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3v !Hinn-mal 'na na nt nas

E' um dos nossos correspondentes morali lade--deseja que fique bem colis-lvíandovsc-lho _copia authentica d'esta parte

ein Pariz Blonsiear A.. 140- tatado que nada reeeia por si nem por d“ 3“”" '
. ) _ _ 1 . .1 _ _ (a) Cunha-Bamàlfí'úbdão-LPÍISM.

1 etter-hua Camilai tm, 61. 'os seus amigos. L no entietanto con Está conforme___0var e secretariaxda

r Y forme o testemunho da. o osi ão os 1. - n .

SUMMARIO à QUEsTÃo Dos TiBi- l' '1 d r . .pp .ç 3'11"“, 1 "ie m“? de.1bw'_() “irem“
--4 -- › › - Iqur atauos os quatro centos e tan- mermo, Angelo ferreira_

i"15-**D*3310N51'RM.'3() JUSTA-”INPA“ tos_ contos são firmas acreditadas, su-

MEr-'COMMÍSSÃO DISTRICTAL._CAR- pel-iores a qualquer excepção_ E toda_

"3* “O PORT0-_NOTICIÁRIO-_Exm- via ellos chegaram a declarar na im-

SICÂO DE PARE-”CARTA DE LIám-i- prensa, que pagaram aos interessados

“SECÇÃO PARIL“ÍENT-\R-_CORRES' a quantia a que tinham direito. Nada

PONDENCIAS.-~SECÇÃO AGRICOLA.- mais e nada menos_ E ninguem lhes

SECÇÃO LITTERARIA' - PARTE OFFI- respondeu então, e vae senão quando

UI-\Lo-FOLHETIM 2 O MARQUEZ DE apparecem na camara os magnatcs

LETORIÉRE-_CORREIO DE LISBOA- serpaceos a fazer uma ben-ata de eu-

_W_"" surdecer! Isto é que ninguem compre-

hende, a começar no sr. Lopo e a aca-

- . - › bar no sr. Dias Ferreira. Pois o que é

. , optimo para os liquidatarios, pôde ser

'A um““ ”os “Emos pessimo para alguem? Tudo extraor-

Estamos a 8 de maio, e a opposi- dínm'io, mas que serve para aquilatar

ção dispondo ainda todos os seus re- a moralidade dos pensores. p_ '

cursos na questão dos tabacos,. que o O_ final discurso do ¡si-,Dias

publico declarou morta ha muito tem- ,Ferreira _empregou-se na grêve e no

po, por não achar conveniencia algm_ commercio_ de vinhos do Porto. Nao

ma em remecher constantemente um podemos_ dizer que fechou com chave

punhado de cinzas, em quanto estão de d'ouro: Foi apenas uma variação, que

pousio os interesses mais caros do paiz. nada tinha com oAassumpto que se dis-

Em quanto os franco-atiradores conso- cima. Mais rhetonco que logico,o _dis-

mem em bagatellas a sua actividade, curso de seu.“ reqente-se dos seus he.-

a questão agricola, a mais importante bltos pohticos, nao se sabendo nunca

e vital de quantas possam _discutir-se as rasoes porque apela ouporque com-

na presente conjunctura, Jaz adiada, bate qualquer governo. .X ae reuiando

não obstante o prurido de fallar dos ao sabor das suas Inspiraçoes, apro-

dcputados minoria regeneradora, 0 mudo agora para o porto-tranco, com

que isto quer dizer é., que 'de tudo_ re a mesma valentia dejeonvxcção com

occupa a, opposiçào, excepto do' que é que outr ora cedia a l* ontes o melhor

util e grave, do que pode influir de um do seu cnzal. _ _ _

modo decidido na riqueza'publica. 'Paes são os barometros da politica

Tudo quanto fôr irritante, desde“ portugueza. HOJe arremertem coptrn'

insinuaçào até ao escandalo, desde o actos, que não duvnlarmn praticar

arremesso até á truculencia, tudo deve quando foram ministros da coroa. E

esperar do modo inconveniente,porque a resultante-é, que a descrença lavra

a opposição tracta as questões, che- cada vez mais'fuuda, e que o publico

gaudo a malsinar os homens que 'n'cl- nao tem confiança nos homens, que

las figuram. Ora. quando os que hoje foram. os primeiros a rcnegar a sua

estão de baixo forem poder, solfrerão hlstorla, a hm de .poderem accusar o

as consequencias do proposito accinto- governo por tentelto o -que elles Ja li-

so com que actualmente acentuam a zcram quando tinham ao seu dispôr os

sua intervenção nos debates. E se nos sellos do estado.

desagrada o expediente, por o achar- 4--

mos abaixo da missão do parlamento DEHMSTHÁÇÁO JLSTl

e da imprensa politica, não deixamos DO (Marema, de 5, tomamos o se_

todavia de reconhecer que soará a ho- guime¡

ra do castigo, quando aplicarem aos MERECUHS HOMENAGENS

flibusteiros de hoje a pena de' talião.

P01' ella n05 lavradores do Douro continue e 5tinho, diana esposa do abastado e hon-

tanto que em toda a uellan'eomo Y. h . * ° . . . .

' - -, l r '1. D ›- 4° “V“ rado proprietario, o sr. Joaqmm Ri.-
meetmgs a seu favor. b . Ly_ __ d CO t , do nosão

_ -- Alguem tem pretendido espalhar que (31,10 _14°_ a '3.a' e mae Í

a ¡Ulportautissima casa Sandman ,e Qu ,,d_ estimadissnno amigo, o sr. dr. Joao

heriu :i greve, suspendendo tambem o tra_ Ribeiro Días da Costa, muito digno

garfo? “WS 33""“035' I\_*“19"m'd-Í°'Mao- delegado do procurador regio da co-

ra: ouêlflãidããgãdtãfiutl mim-;à mglemdeuda' marca de Mertola. Conhecedores das

› - s ru“.r - ~ , _ .

Uva) aos bem em Virtudes que ornavam aquella alma,

sempre propensa para o bem, senti-

pregados superiores para que continuem fun.

mos profundamente o golpe que enlu-

cionanrlo as suas vastas oliicinas, não despe-

dindo trabalhador algum, nem exercendo so-

tou a sua distincta familia, a quem aqui,

expressâmos a nossa condoleucia.

bre a sua liberdade coacção da qúalquer es_

Falleci[nelm0.- Falleceu

  

   

  

  

   

  

  

    

  

    

   
  

   

             

    

   

   

 

   

   

 

   

   

   

 

   

  

   

 

   

  

       

   

  

 

    

   

  

  

 

  

    

  

   
  

  

  

               

   

  

          

   

  

  

   

 

   

   

   

         

    

   

           

    

   

    

  

 

  

   

     

   

   

   

  

  

  

 

   

  

   

 

   

   

   

   

  

   

  
   

        

     

  

  

   

     

   

 

    

 

  

  

  

Por fim transcrevemos a copia da

'acta da junta de pai-ochia de S. V'-

cente. Eil-a: \(1)

Estes documentos. se 'honram as

corporações que os lavraram, não hon-

ram menos o nosso benemerito depu-

tado, que tão incansavel se tem mos-

trade em promover os melhoramentos

de que carece este concelho. Por isáo

abençoamos a feliz escolha que o nos-

so concelho fez de tão illustre repre-

sente. Bem haja o concelho! Bem haja

o seu deputado! r

(l) Este documento o publicamos, no

nosso n.'° de quarta-feira passada.

_+-

lÉiFMlE

Ao dilfamador emerito, _ao 'calu-

mniador convicto, ao misera'VBl saltea-

dor da honra e _da honestidade alheia,

respondemos com o que segue, por ora.,

reservando-nos para' em breve o aca-

barmos de amarrar, com documentos

que andamos obtendo, _á columna' da

exacração publica: ' " '
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A* ultínla hora..- Corro

n'este momento que amanhã abrirão a!-

guns armazons e mucarias, rocomeçando na

sua faiua do trabalho. O commercio, que

não faz politica, l'Lade em ñm convencer-se

do que é d'aquclles que,p?'›cm acima

de tudo as'siids"paix3es o' os odios. v

Us operados que se apresentam a pedir

trabalho são immediatamonte collocados e

estão contentes.

Consta agora ,que os grevistas e alguns

rogencradores sempre puxam pelos cordões

á. bolsa para 'levarem a cabo as projectadas

gréues dos barcacoiros e dos' carreteiros. Na.

hypothesc de o conseguirem, estão tomadas

providencias paraque o movimento normal

do traballio sc não interrompe., não soffron-

do nem os trabalhadores, nem o comme'reio

e a industria. ' ' e

Z.

Andamos, conforme sabemos c po-

E 110.611t1'et3-11t0 cresce 3 onda de demos, registando os notaveis melho-

dOSCl'edÍth que 5° “hsm com 35 cam' ramentos com que, por felizes instan-

panlmõ da ditfamação- Nada lucram cias do nosso benemcrito deputado,

com isso os que lançam mão do SYS- tem sido dotada a nossa terra. Ainda

temíb mas @3m CO“SÍdel'açâ-O não en' pouco fallamos d'alguns e, cm nome

Grava a roda: (10 desatiuo; cujos ¡BOVÍ' do circulo, saudamos o sr. dr. Barbosa

mentos accclerados revelam O PCI'lOdO de Alagalhâes_ Hoje trazenlos eu¡ nos-

de febre aguda' dos encarregados de so auxilio o testemunho da Camara e

dar á manivella- › o da junta de ,Parochia dc S. Vicente_

A mentira e 0 (195mm São 05 ele' O da primeira refere-se ás ultimas es-

mentos que se Põem em jOgO- A Ínlu' tradas com que foi dotado o nosso con-

ria e a calumnia é 0 mOÍO- Elltende'se celho, e o da segunda ao subsidio para

que 85 pOdl'idõBS geradas na devassi- a casa da, eschola do sexo masculino

dão de uma Vida- Cl'aplllosav devem n'aquella freguezia. Transcrevemos por

oriental' 05 que leem e não lieñwtem› ordem. Em primeiro logar, o oliicio do

e por isso (1888131331808 0 BSCWPUIO sr. dr. Barbosa de Magalhães á cama-

pecic. E' um procedimento correcto e nobre_

em harmonia com as tradições illustradas du

honrada e consideraclíssinm casa mercantil.

quo o chato actual sabe. mantas primero“. na sua casa de Lamego o sr. Melchior

meme' 5310; POÍBa Vel'dñdeil'as Oaltlnluias os PereiraCoutinho de Vilhena, um dos

um?? espalhafm 0“* “sumo 1115““” (1° proprietarios mais abastados da pro-
uc a irmo. ' , , . . . .

q - E' uma prenda; de subido gosto e de vjncm' ç “tract“, mspeltii'bllfgimo'

valer artistico a que s_ M_ ,a Rainha 3,, di_ Era partidario da Companhia ¡nicola

guns olfereoer ao GruporBeneticeute dafre- do Norte e fez parte da comnnssão do

3116113 ddOtS- Kiwi“ d'eôF: @ngerdpam 0 meeting da Regua que foi ha pouco a
sou ro ue o rever r em one cio os en- ' ' ' ' _

fermiis indigentes a quon proximamento vae limbo“, pmmdmdo á met-sm comuns

ser ministrada a communhão Esquema fra_ sao. Lamego_ sente pro uu amenteo

guezia. Consiste em um elegantissimo centro PMsamento d'este illustre hdalgo, que

de bronze, formado por duas taças, encima- se distinguiu sempre pelas suas altas

Fla? P0' É““ lar": de 01'13“31- 0 Pêta* tem. virtudes c<merecimentos, e por um tra-
mtonor c guaruecxdo por uma. tigura de Na' to-affavel ne elle sabia dispensar iu-
ptuno, igraciosamento esculpido. Sei-vc de . . q .

sustentando á, segunda “é“ um .formosa ,distinctamente tanto ao rico como ,ao

grupo constituido por um cavallo marinho PObl'e, tanto aonobre como acplebeu..

ladeado por dous tridentes, produzindo o A 'pobreza perdeu 'um grande bemfei-

::Éguucfirnãa 1:13'“ agrada? efeito. Sachê: ter, e o partido'progressista um mem-

. ' 5%* “93- 35580 a a erra ue o. n - - - -

. 111.“” e cuz?“ sa". Francisco. Liz/Silva 'Só lnpidada como guaruecidai1 tambgm de di- bm dedicadlsmmo e Importante'

Rilmiro,-diguissinw director daa. obras _pu_ versos ornatos a fôsco. Como acima indico,

MMS do ¡tt-shicto dvíi.,_.e¡,.0__Inbrmawme o centro é elegantissimo,~casando-se gracio Que trapalhao.-U tal

do que Manuel margem“ em“,no n, de aumento as fórmus esbeltas de todas as suas republiqueiro Zoñmo, que por nome

Semad-'dim Passada', D0 P590¡ 410441541"6 pro- Patti” 001113-5 _suas PWPQWÕGS muito deàvn- não perca, sempre nos sahiu um tram-

Pl'iew'ior qu” 0°' ”ms h“ P0““ cedidos á vom'las' Lumi”" “um” um ”Madeiro lina de grandemarca. Em abrindo
Cana“ àluuiuipal (festa WMO por o g0_ presente do _Rainha o mais uma demonstra- Pob I ' f ' U \.v ' e

vcrno, a instancias de' meu Pac, estão sendo ção do acolhnn'ento beucvolo que no coração a' oc““ e Pata? (lua 9¡ “'- í ?01a V '

empregados na eon'strucçâw d'um caminho de bua Mugcstade teem sempre. todas as mos. pelos CXU'RCÍSOS (121- SOSS'À-O fla Cil-

de forro em S. Jacintho, mlumnia aviltan- 0'"“ de “aúdafle- mara dos deputados de 3 de maio, que

“55mm ll"“ dcwjo'desüwr já; "50 P01' I'ô- ._ O 31"' Y“*'°I,“L° df) Penim M“Qlwlo elle accusou o nussa dignissimo chefe

Wal' q“: algál°m',m° d" a “1111113111190“ ::füinãlllzrlçalãjíã “um” .de Pi““ Pam do abuso de, como governador civil
tancia erra nani o-a mas ara uma. voz › lá É, s. . _ .

mais tcro prazer dc-dsmsgarlia vibora crea- , à' O 5*" G““h'irmn Gomes Femandwr santItUto'.tÊr consel vado pheso. du-

dora d'um aborto assim; Inspector geral dos incendios, tambem está "ante a 3131??“ da mesa da ¡111531'1001"

Faz-inc, pois, v. ex.“ um grande obze- em Vil gl“. prompto restabelecimento. dia (Festa cidade (que durou só um

quio dignando-so dizer-me, em carta que es- _ .l'Ol preso em Braga mn sujeito que dia!) um cidadão durante oito mezesl

pm, como resposta awta, e quo peço liceu.. (lan vezes, estando viva a primeira Sem-O entregar ao poder judicial!

ça' Paim P“511w, qual na Porçao do mm mu cr ' Ora vejam o que ahi vae de poei-
comprada perante v. ex. e de que, pci-auto _ I 1 _

v. exíl, sc fez o competente deposito 'na ,,d_ rada levantada pelo tal Zohno das lia-

ministração do concelho d'Aveiro, na fôrma palhadss.

da !9h 001)“ ¡demm á constl'wção da nulla ~ De certo 0 doido se refere ao nun-

de 5' Jammil?“ d _ ., . , ca assaz: fallado Joaquim Chin., de
Murtp agiadece cade Ja. a lmcza destas Ovar que esteve na cadeia em eum-

dcclaraçoos, o _ i _ _. _

De v. ex.“ am.° muito obrigado primento de sentença Judicial, e. que

Aveiro 'i de maio de 1889. ' nada teve 'com a eleição da misericor-

H'm'lw de Vil/ww- dia. Ella:: bem se matam a torcer a

i _ verdade, mas ella esmaga-os dcsapie-

' ° 'Sf,'_§°$lmd°.a. PMP““ que V' fez! dadameute. Andac, pois, berradores

?ll-dano“ b' bx'i 9 MWM das Obras PP' stultos e assalariados, que avossa sina
ohcas quo so pozesse cm praça o material _d 4 L' _ l d h d

lixo do caminho de ferro do Braçal ã. foz 'do é se¡ es O piatm to os omeus e

rio Mau, conforme as condicçõos approva- bom senso!

das. No dia 22 de março arrematou v. na F'ranchinotices.-Fran-

Adminimaçà (Paim. UOMlhO qual” ku** chinote 1.“, o parafuso torto, nada
metros do rails, (1015on6 completos de agu- deve pagou tudo. tudo, diz gadmpas_

[nas e um lote de travessas de ferro, para o . 7 do d d _°_ .

que fez o depozito de garantia na: ímpor- qtnm no sopro canu o_ e pasquim-

tancia de 241-5000. Estes lotes, que v. arro- genebra. Já é fallar direito. . . men-

tindo torto! Até as approvações de exa-

mes, que as cartas de empenho d'uma

senhora lhe grangearam, essas mes-

mas fraucisquinho pagou com as ama-

bilidades. que ha 8 mezes dirige no in-

sulto ao marido, _d'essa senhora. Este

matou, são os mesmos que mencionou em

sua proposta, na qual dizia que os queria

applicar a um caminho de_ ferro para trans-

porte da pesca entre a costa de b'. Jacintho

e a Ria. i '

Creio que estas explicações' são suñicion-

tes para v.

   

NUTIEIABIII

Santa. Joáu'na Prín-

ceza.--A direcção da Real Irman-

para ficar apenas 0 VOmÍtO nauzeento ra municipal, representada pelo seu Diem-3° V' dÍSPOr (1° quem é-wm estima dade de Santa Joanna Princeza resol- francisco sempre nos sahiu uma joia l

da malidecencm. presidente: De v' etc' veu manter a sua deliberação, d'este O que lhe admiramos é o atrevimcnto

na mentira; mas a francisco tudo fica

bem, porque francisco é ca. . . ca. . .

paz de tudo.

Pamquim-souza.-O he-

roe da genebra e dos typos, typo ma-

gnifico de batedor bojudo, e exemplar

suino de rara especie, falla em debitos

a Norberto quando tem a certeza de

faltar redondamente á. verdade. Pode

existir tudo isso e muito mais, sebolei-

ro indigno, pode haver quantos apon-

tamentos a tua imaginação crie, casa-

cão lcproso; a verdade é que o que af-

lirma é uma calmnnia mais, cuja pa-

ternidade te pertence exclusivamente a

ti, canalha; a verdade é que, sete hou-

ras com o calotear a meio mundo e des-

caradamente roubar outro meio, a Ini-

seria só tu chmnas honra, á crapula só

tu chamas dignidade, á lama só tu cha-

mas bem, ao vicio só tu_ chamas gloria.

Reeditu agora a infamia do po 'co

sujo do Cojo, do teu irmão nos instin-

otos, do teu camarada na dilfumação,

do teu alliado na desvergonha, do teu

digno congeuere na natureza. dos cos-

tumes, na vileza das acções. Diz a fran-

cisco, o gago, que ultrage ainda mais

uma vez a memoria de quem lhe deu

o ser, que revolva essas cinzas honra-

das com a garra da ingratidão aos_ be-

neficios por ella alcançados, escreven-

do-te o que tu assignas com apena do

inferno com que elle imagina ferir

quem, longe da besta, _não vê, não sa-

be o que ella escreve. -

Entretanto vae contando com a. nos-

sa indulgencia no proximo n.°, arie-
. . , .

quim de feira, palhaço d Azambuja!

Os calomiPOS.-'Dlssémos

que alguns homens illustres d'esta ter-

ra tiveram dividas, não como insulto

á. sua memoria, mas como facto histo-

rico, e não aliirmámós, que _as não pa-

gassem, nem nomeámos os nomes dos

vivos. Os calumniadores convictos, de

lingua sega, e mais da alma tambem, é

que teimam em rabuscar nos 'livros

commerciaes, em que nunca deviam

mecher, porque são o seu calvariol A

elles nos repor-tamos, e com a verdade

_com que fallàmos, que não casam ne-

Aveiro, 8 de maio de 1889.

E'ancisco da Silva Ribeiro.

4._

GOMES“) lllSTRIGTAL

Rescue nas nnnmnnsçõns TOMADAS

na¡ sessão DE 2 DE Muo Dr. 1889

Approvou a divizão e partilha _com

arbitramento de foro dos montes bal-

dios denominados do Escaiva e Ucha

Nova, da Chã, Verdea e_ Córga d'Agôa,

da Junta dc Parochia da freguezia de

Rossas, do baldio dos logares do Meio,

Ariciro, Outeiro de Mouros, Barbecte,

Reguengo Costeira e Tojal, da Junta

de Parochia da freguezia _de Chave, e

do baldio da Venda da Serra, da Jun-

ta de Parochia da freguezia de Esca-

riz, todosdo concelho dlArouca.

_+-

nlm no rom

8 DE MAIO ns 1889.

Nenhum successo importante veio acres-

centar-se ao que tem succedido nos ultimos

dias. A politica, que se introduziu no espi-

rito (los negociantes do vinhos, continua a

preparar a indisposição dos que se acham

sem emprego, mas nada fara porque as au

ctoridades vigiam e cumprem o seu dever.

E o que não podem fazer pelo convencimen-

to fazem-o pela ameaça o quasi que pela for--

ça. O sr. Manuel Gomes da Silva, grande

industrial de Villa Nova de Gaia, que tinha

olferccido emprego para 600 homens, decla-

m pela imprensa que os não pode act-,citar

porque receia o cumprimento das ameaças

que lho foram feitas se Os recebesse. E tir-

ma esta declaração com o seu nome l Eche-

gam a isto os inimigos da ordem! '

Agora tratam do promover meetings em

diñ'erentes pontos do concelho de Villa No-

va, do reunir os descontentes-#de fazer bu-

lha em fim, supondo que com isto conso-

guem o seu dosidcratum--a queda do go-

verno. Enganam-sc, porque uma situação

não eae porque 60 ou 70 negociantes se lo-

vantam contra a auctoridade constituida. O

que ellos querem não pode ser, o o tempo

os desenganará.,

A greve dos“ trabalhadores do rio não

tera logar, pois que, para que 'ella 'se 'podesse

realisar, pediam-se 50:000lv5000 reis que os

grevistas se não dispõem a dar. A, paz e a

ordem publica estão aqui asseguradas e nada,

haverá. que _as altere.

13.43.““ Sr.-Tenho a honra de commu-

nicar a V. En.a e ii benemerita camara inu-

nicipal a que tão dignamente preside, que,

por' portaria de 16 do corrente mez, foram q

ordenados por conta do governo os estudei;

Olhem para a questão de que a

opposição parlamentar fez cavallo de

batalha. As insinuações cavilosas pu-

lnlam dos discursos dosoradores da

e§querdaí não porque eae-law çonven' e construcçào dium ramal de estrada. do Ou-

cldos da' burla' 00m que walsmam Os tciro de Riomeão e Costa do Esinoriz á es-

adversarios, mas por intenderem que tação do caminho de ferro de Esmeriz, fi-

é aquella a alavanca para os deslocar cando assim deferida a representação* d'essa

' ex.“ camara municipal.

do poder' que poiéin lhes mth é o Já. por portaria de lã do março ultimo,

ponto dapoxo. A opinião repelle-os, e
' _ _ , _ _ tambem a instaucias minhas, haviam sido

d aqui 0 seu prmcxpal castigo- Tur' ordenadOs os estudos e construcção d'um ra-

valn a agua, e nada pescam, porque mal de accesso á. Estação de Esmoriz; mas,

os tempos não correm azados para es- P91' ÊQLBVWO na Tellaãção (19:3 (11130118113:

peculacões deste tomo. E como são tum 'a Ó como RO““ e Pam a “se m'
. .' t. l mal o logar do iicoto.

Impemtentes' nao conhecem o mz? (11,16 ' Como V. Ex.“ se dignou avisa!”me dies-

csmo fazendo” 51 Pmpnos e as msn" ,se engano, apressoi-me a fazel-o emendar,

tuições. como for pela mencionada portaria de 16 de

U publico vao-sc impacientando abnt corrente. d, t l

- ' ~ ' - .trnt'iio es e ramu e com
eos dao srao e as a- 0'“ a um e** . . ”.

cmi] os 111%!) J . ° -_í bgn_ a do outro da estrada distnctal n.° bl para

lenas da” nas cammab 101?““ J' a a a estação do caminho de lei-ro diessa villa,

donatlñs Pela' ima!” de 0010505 que as a cuja arrematação'se deve proceder no (lia

frequentavam. A Opposiçâo repete-se, 30 do corrente, creio licarem satisfeitos os

esfalfa-se. e nem as notas alegres que ultimos pedidos sobre viação que d'essa ox.mn

O 8,. Dn; Ferreira Poz no seu discur_ camara tive a honra de receber, por inter-

- ~ medio de V. Ex.“ ,

?50: conseguiam dar á' (mesmo dos ta' Estimei ter esta occasião do coadjuvur,

133005 melhor a'51330120' h 65m certamen no acanhado limite das minhas forças, a pa-

naufragaram já alguns dos palinuros triotica missão _Civilisadora que' essa _bene-

da opposíçâo, salvando se apenas o sr_ merita cprporapào se impôz. Esc desejo que

Lopo Vaz, que foi o unico orador que (311%“ l' ' Ex' .quo com. a0 dum““ luus'
- ~ 7 traçao lhe presnle, continuem a honrar-mc

se houve com extrema habilidade. I\em
com as suas ordens no interesse da terra, a

0 51'- Franco 0339110 Branco: “em ° que consagra* a mais subida consideração o

sr. Pinheiro Chagas, nem o sr. AI'I'OÍO o mais profundo reconhecimento.

conseguiram insuflar alento ao que 1a _Deus Guarde V. Ex.: Lisboa, 22 de

e..mvã extincto O 8,. Días Ferreira abril de 1889.- Ex.mo br. Presidente da

a ' ° . - Camara Municipal do concelho d'Ovar.-

@amou-th O de Projlfndzs' nao avan- José .Maria Barbosa de BIagalhães.

çando nada novo, e nao lhe ocoorren-

do que ha annos, tambem fallou dOlS
A camara em sessão de 1 do corren-

_ te deliberou agradecer por esta fôrma:

dias para defender os actos da sua ge-

rencia, o que nem sequer consegiuu
Copia de parte da acta da sessão capturar-ia

explicar, o que, na fraze de s. ex.“-

de 1 de maio de 1889

_ _ Foi presente'um oñicio do ex.m° sr. dr.

O“ 0 negomo 35mm' mmto °b50ur0› o“ José Maria Barbosa de Magalhães, nosso

quem o ouviu não estava muito bom sollicito e illusti'e deputado em Côrtes, par-

de juizo. E' verdade que já lá vâo umpango que_ fg!? deferida .edreprãsentação

quasi 19 annos, e em tamanho e5paço de““ lama“ ~ WMP? › 015811311 0 0 3°'

. . . _ vcrno os estud0s e construeção d'um ramal

de tempo e Provavel (”6.0 !haha pm' de estrada do Outeiro de Riomcâo à, Costa

lamentar mudasse de Opiniao. de Esmoriz. A Camara deliberou que este

O governo pretende dar a este de- ofiicio fosse transcripto integralmente nyestu

bate a maior latitude, para que não se acta como um valmso documento dos fehzes

1 1._ .esforços com que tão talentoso parlamentar _ . _

suponha qm' tem ãmpcnhO-efn amo pngna pelos melhoramentoa e interesses dlcs- _ - A reunião des accionistas da Compa-

daçal' os oradores a'. Oppoflçao' . te circulo o que se consignasse, em nome do nhia Vinícola, que devia ter logar no dia

Como se deu' !muto de md““maao municipio, um voto de profundo reconheei- 11, foi addiada para o dia 18, esperando-so

anne não fazer procissão, no proximo

domingo, ,em que_ tem logar a testa da

sua Santa padroeira.

A festividade interna porém, será

feita com todo o esplendor dos annos

anteriores. A decoração do formosissi-

mo templo de Jesns será rica e elegan-

te -como sempre tem sido. Os preciosos

paramentos e demais alfais do culto,

estão patentes durante todo o dia, as-

sim como estarão em exposição os dois

riquíssimos andores de Santa Joanua

e Domingos, e bem assim o tumulo

em que repousa a santa filha de El-Rei

D. Alfonso V.

De manhã haverá exposição do

Santíssimo, missa solemne acompanha-

da a vozes e orgão pelas religiosas, e

de tarde Ie-Dcu-m. E' orador o rev. sr.

Henrique de Aguiar, conhecido ora-

dor sagrado. _ v

A' festividade da manhã, assistem,

em conformidade (Tuma antiga provi-

são regia, a ex.mn Camara Municipal e

todas as auctoridades civis eimilitares.

A guarda de honra. será. feita por uma

força do regimento de cavallaria 10.

DIais um l-Deixou d'existir

mais um homem digno, mais um cle-

rico exemplar! Eassim vaeçacabaudo o

que havia de bom e respeitavel na terra.

O sr. José Henriques da Silva,

abbade de Paços Brandão, commen-

dador da ordem da Conceição e cara-

cter por muitos titulos veneravel, já.

não existe. Acommettido d'uma pneu-

monia dupla cedeu aos seus elfeitos e

cahiu em tim.

Amigo, como nós, do honrado sr.

Manuel Pinto d'Almeida, que dias ape-

nas o precedera na carreira final, mor-

tiücara-o extremamente o passamento

d'aqnelie seu extremecido_ fregnez, e

desde então começou a solfrer. De-

pois. . . a molestia e a morte!

Na presença de Deus está. a sua

alma. No coração dos seus amigos

existe a mais cruciaute saudade.

Trespasso.-- Falleceu na

sua casa de Cantanhede a ex.“m sr.“ D.
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gar, antes confirmam, dizemos que se

os 22mm deveram, ainda mais os ami-

gos- lhes deviam e devem a elles. con-

tinuando a termos a generosidade de

calar os seus nomes, que sabemos, e

muito dos que nos lêem! llo outro la-

do reina muito o--calote -encoberto

até certo ponto, mas mais conhecido

do que pensam os importantes :í custa

alheia. Os mercadores são tão lin-

guareiros, e alguns escrivães tão in-

discretos. . .

Do outro lado-_Os par-

vos franchinotes das duzias, como não

os tomam a sério, e os mettem a ridi-

cnlo, botam-se á laracha reles, que é

o scu forte, mas por mais que façam,

os proprios pascacios a quem dirigem

as suas pitadas fedorentas, são os pri-

meiros a_ dizerem, que são c/uolíccs,

sem graça. Ora tomem, seus desastra-

dos e infelizes chulosl Tratem de. . .

bombas, que é oñicio leve.

Quartel de D. Car-

los.-A' magestade do exterior d'es-

te bello ,edificio que ahi se alevanta em

Sá a attestar a iniciativa portentosa e

a vontade potente d'um homem, _ ue

os seus humilimos inimigos deba de

tentam eclipsar, vão-sejuntando tam-

bem as commodidades e o aceio no

interior, e principalmente nas casei'-

nas, pois, toda a otiicialidade, com seu

dignissimo commandante á frente, ca-

pricha em tornar o seu quartel, como

modelo. Para isso foram collocados

nas casernas varios quadros com ma-

ximas militares, bellamente impres-

sas, que ao mesmo tempo que ornam

as suas inimensas paredes, servem de

educação moral, pai-ao_ soldado, que

vae alli aprendendo os seus deveres. A

escolha d'csses pensamentos classicos

do padre Antonio Vieira, de Bonapar-

te, de Moltkc e outros illustres nota-

bilissimos, assim como regras que a

experiencia recommenda, mostram que

a distineta ofiicialidade do brioso 10

de cavallaria comprehcndc bem a sua

missão de educadora, estudando a ma-

neira de levantar :í ,verdadeira altura

o seu regimento, que já. nas estações

superiores 'e no paiz gosa de mereci-

da e honrosa fama.

Associação dos Sal-

vadores._Em reunião de domin-

go ultimo foi decidido pedir-se já. ao

governo todo o material de salvação

com que este humanitario grupo de

valentes teuciona trabalhar na salva-

ção de naufragoshna área do nosso pos-

to maritimo.

Temos fé que o governo, sempre

solicito eprompto, em breve prazo do-

tarai a nossa terra com mais este gran-

dioso melhoramento, que é da maxima

urgencia e da mais absoluta necessi-

dade. Logo que elle chegue dar-se-ha

principio aos precisos exercicios, que

seelfectuarão regularmente, em curtos

entrevalos de"“ tempo.

Os distinctivos' dos salvadores pa-

ra oecasiões de serviço estão já a fa-

zer-se todos, constando-nos que gran-

de parte destes benemeritos rapazes

mandaram fazer tambem as fardas

para as paradas e dias de gala. Foi

tambem já feita a escolha e leitura da

peça que teuciouam levar ,á scena em

beneficio do cofre da associação.

Estão abertas as escolas de es-

grima e gymnastíca nos grandes sa-

lões do club, devendo em breve dar-se

começo a todas as outras, como nata-

ção, exercicios Huviaes, etc.

Como se vê os trabalhos correm

activamente, sendo muito para louvar

os esforços que todos empregam pelo

engrandecimento da humanitaria as-

sociação, a quem Sua Magestade El-

Rei concedeu gostosamente a honra de

ser seu presidente honorario perpetuo,

e S. A. Real o Principe D. Carlos a

de ser seu socio protector.

Audiencías g'eraes.-

No dia 3 foi julgado João Alves Fer-

reira-o Cazarlinlz'o -gat'uno do Por-

to, sendo accusado como implicado no

roubo da relojoaria da rua de José Es-

tevam, d'esta cidade. Ojury dcu o cri-

me por provado, sendo o reu condom-

naalo em '2 annos e meio de prisão cel-

lular e mais 4 anuos e meio de degre-

do para Africa.

- En -l entrou em julgamento

Fcrnando Francisco Bichão, da Gafa-

nha, accusazlo por ter desacatado a re-

ligião, por se _não ter descoberto á. pas-

sagem d'um enterro religioso em Ilha-

vo. (l reu, apresentou-se munido de

um granclc livra, que eram as Escri-

pturas Sagradas, allegaud'o que 'por

cllas não era obrigado a tirar o cha-

pcu aos enter-ros.

Que granzle philosopho a Gafanha

não produziu! Mas o jul-_v não esteve

polos autos, c den'o crime por prova-

do, sendo o' gafanhão condemnado em

um anuo de prisão elfcctiva, e mais' 3

mezes de prisão remivel, e sellos e cus-

tas do processo. Co-n vista aos livre-

pcnsadeiros cá da terra.

Segundo parece o homensinho está

filiado u'uma chefe/*iva protestante, es-

tabelecida em Villa Nova de Gaia, que

quer ter ramificações em Ilhavo, pois

appareceram aqui agentes portuenses

a protegel-o, mas elle foi ficando na

cadeia., sem appelação nem aggruvo!

~- llontcm foi julgado o nosso

amigo, o sr. Manuel Antonio Ferreira,

honrado escrivão da camara -dillhavo,

aeeusado de abusos do cargo, pelo fac-

ciosismo politico local. Foi plenamen-

te absolvido, 3omo era de esperar de

um jury illustrado e recto.

- A audiencia que devia ter hoje

logar ficou addiada.

Acto louvavel.-~Quaudo

no sabbado ultimo soprocedia ao im-

portante julgamento d'um criminoso

na sala d'audiencia d'esta comarca, um

parvo republicano deu uns apoiados

ao advogado de defcza, quando este

cavalheiro, que era. o sr. dr. João da

Rocha, á vista de todos censurou o atre-

vimento do parvalhola. O reu era ac-

cusado de ter desrespeitado a iniagem

veneranda d'un¡ Christo que ia n'umu

procissão,.cm Ilhavo. A defeza, pois,

que mais ou menos tinha de fallar no

clero, agradou em parte ao inconve-

niente, que teve depassar pelo _vçxa-_

me de ser posto fora da sala, por or-

dem do dignissimo magistrado supe-

rior. Este leviano onde está da sempre

signal de si. Bem fez, pois, o meritis-

simo juiz em expulsal-o d'uma casa

onde antes deveria estar como réu,

pois que réu e bem_ infame é quem

não respeita a religião sequer por con-

sideração para com os que abraçam

esse magestoso principio, como elle e

os seus dignos camaradas do misera-

vel e vergonhosa republicanice.

O apagador d'incen-

dios. -- Deve fazer-se ámanhãde

tarde no Rocio, com a assistencia do

corpo de bombeiros voluntarios, expe-

riencias com este maravilhoso invento,

que instantaneamente apaga o fogo.

Deve atrahir ao local immensa gente,

pois na. verdade nos parece digno de

vêr-se um espectaculo assim.

li“estividade da San-

ta Cruz.--Esteve pomposa a fes-

ta commemorativa da padroeira da

nossa freguezia, constando de exposi-

ção, missa solemno, e sermãode ma-

nhã e de tarde, ladainha etc. Assistiu

a papular e bem conceituada phylar-

monica-Aveirense. O templo estava

vistosamente decorado, bem como to-

dos os altares, a capricho das briosas

mordomas.

'Blez de NIaria. _Come-

çaram na tarde do dia 30 d'abril ulti-

mo, no formoso templo de Jesus, as

devotas novenas em honra do Sagrado

Coração de Maria, cujas praticas são

acompanhadas a orgão e canto pela

distinctissima professora do collegio

de Santa Joanna, alli estabelecido, sen-

do muito concorridas. '

Desalnortísação.- No

dia. 10'd0 corrente hão de andar em

praça no governo' civil d'cste districto,

um fôro pertencente ao passal da igre-

ja da freguezia de Escapães, c impos-

to em bens' sites no concelho da Fei-

ra; e mais 11 fôros pertencentes á con-

fraria do Santíssimo da freg'uezia de

Barcouço, e impostos em beus,' sitos

no concelho da Mealhada.

Concertos.-A brilhantis-

sima sociedade do--recre-io Musical-

sob a iutelligente e aprimorada direc-

ção do sr. Julio Ferreira, dá hoje e

amanhã, no salão do Theatro Avei-

rense, dois concertos, em' que será exe-

cutado um lindo programma de esco-

lhida musica classica.

' leereicios. - Andam em

exercicio varias escólas de recrutas de

cavallaria, e hontem sahiu o regimen-

to em passeio militar, sob o comman-

do do digno coronel, o ex.” sr. Bento

da França. * '

Fabrica. de vidro. -

Esta fabrica, estabelecida junto da pon-

te' da Fonte Nova, dlesta cidade, está a

funccionar regularmente, fabricando

e'xcellente vidraça, que se vende já no

nosso mercado. Trabalham alli muitos

operarios nacionaes e estrangeiros, e

tem aprendizes aveirenses. E' uma no-

va industria, que vem animar a nossa

terra, e por isso cstimamos que se de-

senvolva rapidamente. V

'Fi-abalhos de numa-«0

tempo, que capricha em continuar máu,

não tem permittido que começem os

trabalhos de mar. Preparavam-sc to-

das as campanhas para começar cedo,

mas inutilmente, por que 0 tempo ca-

pricha, como dizemos, em continuar

mau, e assim sómais tarde começará

o serviço de pesca.

Notícias da Povoa.de

Varzinn. _ Em 4. - Encalhou

hoje, ás 4 horas da manhã, ao norte

da praia de banhos, o hinte Bom Suc-

cesso, vindo de Espozende comacarre-

gamento de taboado para Villa Real

de Santo Antonio. A causa do sinistro

foi a grande cerração que havia no

mar, que fez suppôr aos tripulantes

que o navio estava muito atl'aszo. A

tripulação atirou-se¡
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'casa saude dolmedieo

Almeidàçno Porto, o nosso amigo o

sr. Luiz de Mello. Duron cerca de 314

de hora o trabalho dos operadores. Foi

encontrado um volumoso calculo que

ñeonoompletamente esmagado. O

te acha-se em excellentef estado c-

param os seus medicos! quánâo

venha nenhuma complicação. Os

eultativos assistentes foi-:infos srs. Se-

bastião Guerra, que dirigiu a opera-

;ão, Eduardo Pimenta e _Lilanuel Pin-

to, professores da Esõholñ Médica, e

Matheus Pereira Pinto e \"icente Fer-

reira dos Santos. Desejamos rapido

restabelecimento ao nosso bom amigo.

- .stiveram imponentes os fune-

raes do nosso amigo José Augusto da

Silva FmgOSo, de Brunhido. O seu

cadaver foi conduzido a egre'ja de Val-

longo, na lmanhã'de senta-feira, entre

numerosa multidão, que chorava a

perda do amigo querido e estimado de

todos. Foi uma imponente manifesta-

ção de saudade e de respeito. A phy-

larmonica d'Agueda acompanhou o ca-

daver e assistiu aos oliicios funeraes.

Entre as numerosas pessoas presentes

estavam os srs. Visconde d'Aguieira.

drs. Albano de Mello, José Rodrigues

de Mello, Manuel de Mello, e Antonio

todrigues de Mello, Francisco Pinhei-

ro, Antonio Brinco, Castella, Antonio

e Manuel Dias Marques, João Marques

Vidal, João Baptista Fernandes de

Sousa, Miranda Feijão, Pereira dos

Santos, etc. Levava a chave do caixão

o sr. José Xavier Pereira .Simões. A

freguezia de Vallongo hade sentir por

muito tempo a morte do nosso dedica-

do amigo. Elle era, incontestaVelmen-

te, o 'cidadão mais prestante e mais

considerado d'aqnelles sitios. Paz para

a sua alma.

- Receiou-se que hoje, na feira da

Borralha, hOuvesse' alguma desordem

originada em um condicto que teve

começo no ultimo domingo, na roma-

ria das Almas, em Aguada de Cima.

l) sr. administrador do concelho, para

evitar qualquer alteração da ordem,

partiu para aq'uella feira acompanha-

do de policia. Suppomos que tudo cor-

rerá em socego.

- Pela administração d'este con-

celho procede-se á investigação de fa-

ctos criminosos de grande alcance.

Está descoberto o fio que hade levar

ao apuramento da verdade. Ha tempo

o sr. Ricardo Pires Ferreira, digno re-

gedor da fregnezia d'Espinhcl, inti-

inou Gertrudes Estima, da Piedade,

para dar noticia ás anctoridades do

lilho que lhe houvesse de nascer. De-

pois soube-se que aquella Gertrudes

não apresentava já signaes de gravi-

dez, dizendo-se que fôra provocado um

aborto por meios violentos. Outros fa-

ctos se apontavam. O sr. administra-

dor do concelho tratou de investigar

o que se passava e já descobriu uma

grande parte da verdade. Entre as

pessoas, que depozeram, conta-se ,a

Gertrudes Estima. Confessou o facto

do aborto. Ella tinha interesse em en-

cobrir e inutilisar o seu estado porque

era pretendida para casar por um ra-

paz do Silveira. Soube que em Para-

della havia uma mulher chamada Fc-

lizarda Maria, que tinha a. profissão

de provocar os abortos. Mandoa-lhe

fallar. A Felizardo. promptífieou-se.

Ajustaram a operação por 653000 réis.

O sitio escolhido foi o pinhal miudo de

Ferreiroz, .junto á estrada de Oliveira

do Bairro. A operação teve o mais

completo exito. A paciente diz a ma-

neira como foi operada e os instru-

mentos que serviram ao aborto. Esses

instrumentos são fornecidos por um

Joaquim Atuador, empregado do ca-

minho de ferro, residente em Elvas.

Este crime é de um largo alcance so-

cial. Parece que a Felizardo tem uma

grande clientellajque chega a terras

muito distantes. Parece que tem fre-

guezes até em Pombal e Leiria. A au-

etoridade cumpre um dever de huma-

nidade investigando cuidadosamente

sobre os factos, que vão chegando ao

seu conhecimento. Iremos informando

os leitores do que lôr occorrendo.

- Dois dias de inverno cheios de

chuva e de frio. O mez de maio faltou

este anno com os seus perfumes c com

as suas bellezas. Desde sexta-feira que

tem chuvido incessantemente. Os bons

dias de sol e serenidade fazem-se de-

sejar por toda a gente.

Despachos de cor-

reios e teleg'z-aplios.-Ve-

rilicaram-se os seguintes:

Jorge Pereira dos Santos, exone-

rado, pelo requerer, do logar de 3.°

distribuidor do concelho de Cintra.

Ayres Joaquim de Freitas Junior,

2.° pharoleiro com exercicio no pharol

da Ponte de S. Lourenço e Joaquim

. Fernandes, pharoleiro auxiliar com

exercicio no pharol do cabo de Santa
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facto. Outro tanto poderemos dizer

WW e › ~
do referido jornal de' Emodas, cuja col: pera

labor-ação é o mais selecta que se pode

imaginar. ,

.Cemo_é sabido cada !romero da

8 das quites .completamente cheias de_

gravuras, uma folha de figurinos co-

de 200 réis avulso. ,

Assigna-se e vende-se no escripto-

rio da administração da Companhia

Nacional Editora, successora de Da-

vid Ôora'zzi e Justino Guedes, rua da

Atalaya, 42. -

- (Jamerlia Porta-gema. - Está.

publicado o u.° 31 d'este semanal-io de

critica'humoristica, que sc publica na

capital, com illustrações de Julião Ma-

chado'e prosa des srs. dr. Marcéllino

Mesquita e 'Silva Lisboa. '

Sutmnarim-Retrato do conselhei-

ro Viale (1.“ pagina).-Em Madrid

Graça-is de tourada (paginas do meio).

_Canções do Mondego pagina final).

_Parte lílteraría: Passeios a Madrid;

os touros po¡-tuguezcs.-O conselhei-

ro Viale.-A procissão da Saude-

Os congressistas.-«Glosas› de Silva

Gaye e varias «can-cansa illustrados.

Requisições a Silva Lisboa, reda-

ctor-gerente _da Comedia Portngueza,

rua Ivens, 41, Lisboa.

_+._

EXMSIÇM) IDE PARIS h

O PANORAMA na Exromçâo_

A esplanada dos Invalidos

A esplanada dos Invalidos não está

coberta de eolossos, como o campo do

Marte, não tem o mesmo aspecto gran-

dioso, mas hade ser mais pictoresca e

mais artística. Está povoada de coisas

novas e curiosas, e os visitantes pode'-

rão' suppOr-se lóra de Paris, percor-

rendo o mundo com uma rapidez ele-

senegalezas, 'pahuinaa' alfuru, cana-

quas, malgaehes, tahitianas, cochin-

cbinezas, tonkinezas, habitadas por

indígenas a valor,-francezes amarel-

los, côr de chocolate, côr de canella.

côr de ebano, representantes de civili-

sações decrepitas e de civilisações in-

cipientes, destinados a servirem de re-

creio e de estudo aos representantes

da maravilhosa civilisação europeia. A

esplanada é cortada ao meio por uma

larga avenida, que vae ter ao centro

da fachada do Hotel dos Invalidos, e

essa avenida está orlada das mais va-

riadas e phantasticas edificações. Logo

á. entrada e á mão esquerda, origin o

architecto Ballu 11m palacio argelino,

cuja fachada principal, a que olha pa-

ra o Sena, tem por elementos um por-

tico monumental, um klubba posterior

a esse portico, e um minarete quadra-

do dc 22 metros de altura, modelado

sobre o da mesquita de Sidi-Abd-er-

Ralaue, em Argel. A fachada do lado

da avenida tem uma galeria mourisca

e completam o edificio diversos kios-

ques occupadOs por artistas e indus-

triaes argelinos. Logo em seguida tica

o palacio tunisiano, delineado por Sa-

ladin. Compõe-se a sua fachada vol-

tada para a avenida d'um grande pa-

vilhão de dois pavimentos e de cober-

tura quadrada pyramidal,-reproduc-

ção do tumulo de Sidi-Ben-Arrous;-

um portico de tres arcadas, semelhan-

te á entrada do paço do hey de Tunis;

e um edilicio de terraço, imitado da

arcada de Souk-el-Bey. As Outra., fa-

chadas' tambem reproduzem diversos

monumentos do paiz, eao edificio prin-

cipal annerlaram-se lojas, restaurantes,

cafés kiosques, em que operados indi-

genas, ourives, alfageme's, bordadores,

torneiras, tmbalharâo á. vista. l

Adeante do palacio tunisino prin-

cipia a eXposição colonial, occupando

um reetangulo de '250 metros de com-

primento. Constituem-na um grande

numero de construcções, isoladas ou

grupadas formando povoações, e eStas

constrncções fazem moldura ao cha-

mado 'palacio dos Protectoi'ados, que é

exteriormente d'un¡ estylo composite

por demais phantasia, e encerra a col-

leeção do Estado: exposições das obras

publicas, das escolas colouiaes, dos es_-

tabelecimeutos peuitenciarios, assim

como documentos goographieos e esta-

tísticos relativos a todas as colonias

da França. Por detraz d'estc palacio

estão situados uma aldeia da Nova-

Caledonia e o Bazar agricola; na fren-

te, grandes lagos, em que navegarão

embarcações da Asia, da Africa e da

Oceania, tripuladas, a seu modo, por

indígenas. Cercam estes lagos viçosos

relvados, entre os quaes se abre a por-

ta principal, e flanqueiam-ifos dois

vastos pavilhões, consagrado um ao

Tonkin e ao Annam, e o outro á Co-

chinchina. A um dos lados da aldeia

da Nova-Caledonia cssentou-se uma

povoação alfurti, a esta faz pendant,

do outro lado, a povoação pahuina, e

Maria, reciproeamente transferidos por junto dyesta exhíbe-se a casa, (rum- co-

conveniencia de serviço.

José Nossa, nomeado distribuidor

supranumerario do concelho da Fi-

gueira da' Foz.

José María da Costa Martagua,

idem do concelho d'Estarreja.

Antonio Diniz da Silva, idem do

concelho das Caldas da Rainha.

Publicações._Recebemos

e agradecemos as seguintes:

_ -- Os Mysterios do Egreja, obra

de Léo Taxil, com boas_ gravuras, e

vertida por Gomes Leal; fasciculo u.° 1.

- A Moda Illustrada.-A inexgo-

tavel imaginação e lino gostodos fran-

oezes, añirmaudo-se diariamente por

mil &praias; parece augmentar em fan

sempre que se occupa de assum-

Ptos de moda. A variedade, novidade

e bom gosto dos ligurinos, e uma infi-

nidade do ditl'ereutes modelOS, publi-

cados no u.° 249 da Mode Illustrada,

 

lono concessionario da Nova-Calado-

nia. Na proximidade do palacio tuni-

sino, orlando a avenida, ha um pago-

de índio, reproduzindo o de Villenou,

e atraz d'elle um pavilhão hindú e

algumas cabanas, que_ emergem de

massiços de vei-dura. Tambem fica

para este lado o pavilhão de Madagas-

car, acampanhado por uma aldeia mal-

gache, e junto d'elle agrupam-se ca-

banas -scnegalenses dentro de uma for-

tificação indígena, n'uma extremidade

da qual se_ elevam um blockhaus ea

torre de Saldé. Mais adeante, mas sem-

pre do lado esquerdo,--porque o fun-

do está tomado 'por uma grande estufa

destinada a plantas exoticas,-insta-

lou-se uma pequena povoação tonkí-

neza, com o seu «restaurant» ao modo

do paiz. Este «restam-aum vem a tica¡-

proximo do pavilhão do Annan e do

Toukin, que se compõe de duasgran-

    

  

               

   

 

  

   

   

    

   

 

    

   

    

    

  

  

galerias, de modo a formarem um pa-

: _animam do;un pom-
a v

nim templocánmgímdãâznm enor-

me Bonilla-de madeira, imagem' d'un;

idolo celebre do pailà'. Em fronte do

pavilhão ha vizideesfe tumulmi, que

apesar de tumulos 'nada teem de lu-

gubre. O pavilhão da Cochinchina

tambem tem adiante de si miradores e

sepulchres, e não l-hc falta o seu res-

tam'wnt; este, porém, é creole, 'e fic:

lhe visinho o cafe Bambara. Atraz do

restaura-m ergue-se o pavilhão da Mar-

tinica e Guadeloup. c depois o da fei-

toria do'Grabâo: á esquerda dleBtas

_construcções diSpersaraxn-se algumas

cabanas, *que antecedem uma grande

povoação cochinchincza e um theatro

anna'mita, *que vem a-ser visinho da.

ala direita, do ptvilhão (lo Cambodge.

A' esquerda do theatro anuamita--que

dará tres' espectaculos por dia~,-está

o pavilhão da (Âiuanm atraz d'elle, o

arvoredo da esplanadaabriga algumas

cabanas, e na sua frente ostenta-se a

reproducção fiel do celebre pagode de

Angkor, que é o specimen mais'com-

pleto da architectura dos antigos

khmcrs. Este pagode e precedido por

uma rua, que parte da avenida central

entre dois massiços de verdura. Tal é

o simples elenco das curiosidades da

Exposição colonial 'l

Na esplanada dos Invalidos ha

tambem uma exhibição de celebrida-

des contemporaneas, sob a fôrma dlum

panorama pintado por Castellaui; adi-

ante d'este panorama principio o que

se poderá chamar a parte seria da Ex-

posição. Merece certamente entrar n'es-

te grupo a Exposição de economia so-

cial, que comprehende uma sala de

conferencias, uma bibliotheca, uma,

sala de jugos com todas as suas de-

pendencias, e um jardim em que se

construiram, a vista de plantas exa-

ctas, habitações operarias segundo _os

typos de diversos paises. A esta expo-

sição ;segue-se a da¡ Hygiene, alojada

n'nm palacio encimado por tres eupu-

las, e á direita e á esquerda d'este pa-

lacio haãdois pavilhões, um mmMo

para as aguas mineraes,e o outro per-

tencente a casa Geneste-Herschcr, que

expõe n'elle os seus systemas hygie-

nicos de aquecimento, ventilação, etc.

Ao lado da l-Iygiene, a Exposição mi-

litar occupa uma construcção cuja fa-

citada mede 150 metros, e que tem um

aspecto bellico. imponente mas pouco

original; a sua portada semelha um

castello medieval, com a sua ponte le-

vadiça liauqueada por torres ameiadas.

A par d'esta construcção, o pavilhão

das Postas e Telegraphos parece uma

choupaua, comquanto tenha vastidão

suiiiciente para abranger tres grandes

salas, onde o publico poderá ver func-

cionar os apparelhos telegraphicos.

mais modernos, e até um-rvagon-pos-

tal com todos os seus necessarios. Na

esplanada dos Invalidos poder-se-ha,

pois, estudar maravilhas da mechani-

ca moderna, depois de se ter viajado

pela Asia e pela Oceania!

O PARQUE DO 'Paocsnsno

O palacio do Trocadero foi desti-

nado a algumas exposições especiacs,

entre as quaes sobresahirá. o Museu

ethnographico; o seu parque, e uma

exposição de borticultura e lioricultu-

ra. Para abrigar plantas de todos os

paizes do mundo construíram-se umas

Icincoenta. estufas; além d'isso, as plan-

tas deram logar ás instalações orhciaes

da Administração florestal e do Minis-

terio das obras publicas,e admittiram

na sua eonviwencia um restaurante e

uma cervejaria.“ U aquarium foi orna-

mentado de' novo e povoado .com cepa.

cies' raras. E n'umas antigas galerias

subterraneas, que penetram nas entra-

nhas da collina, e que leram agora

ampliadas, estabeleceu-se um museu

geologico completissimo. Abi se verão

especimens dos terrenos. de todas as

epocas com os seus fosseis e mineiros,

e assim, o visitante poderá, como se

Julio Verne lhe servisse de cicerone,

subir ás nuvens pelos elevadoresrda

torre Eitlel, e logo depois devaSsar os

arcanos da crosta terrestre. A exposi-

ção será um mundo! '

A direcção da Exposição acaba de

receber um telegramma do celebre

Edison, pedindo auctorisação para ser

collocado o seu phonographo junto do

presidente da Republica quando este

pronunciar o discurso deinauguraçào.

Iguora-se ainda se M. Carnot accede

ao pedido.

Estão sendo acabadas seis grandes

estatuas allegoricas para a tacbadados

palacios das Bellas-Artes e das Artes-

liberaes. Para o primeiro são: a Pin-

tm'a, por Crauck; a Esculptum, por

Thomas; e a. Architecture, por Rodin.

E para o segundo; a Imprensa, por

Aube; a Photographíc, por Marques-a

te; e o Emi-no, por Boisseau. Os mo-

delos foram executados pelos artistas

nos seus ateliers; areproducçâo na pe-

dra foi feita pelos canteiros em um pa-

vilhão no Campo de Marte. Cada uma

tem quatro metros de altura.

A administração resolveu mandar

tirar copias dos pontos' de vista mais

importantes de Paris, que serão collo-

cados junto das copias feitas em 1789.

Assim se verá 'as grandes transforma-

ções que em um seculo tem tido a gran-

de cidade. Principalmente os arredo-

res da Bastilha teem sido modificados

u'estes ultimos tempos com enorme rapi-

dez, graças ás modernas construcções.

E' dado como certo que o grão dii-

que Jorge da Russia, filho segundo do

czar, assistirá. á inauguração da expo-

sição. Fará a viagem por mar no cou-

raçado General-Almiral, que, portan-

to, entrará em um porto francez. No

proximo mez de junho tambem visita-

rão Paris os príncipes Alberto Victor

 

  

 

  

    

   

   

   

  
   

 

  

 

  

  

   
  
   

  

  
  
  
  
  
   

   

   
   

  

   

   

   

  
  
  
  
   

   

  

     

    

  
  

   

  
   

  

       

  

  

 

  

  

 

  

  

Il .vr' ¡ne da Prussia, o príncipe de

G:mas e o shah da Persia. O lord-mai-

re e oe'gíáriâê deMesira“th '*

xima semana a Pardal É.“ . f_°' __ _

ção. será dado, nogdia '9, »um

em sua honra no Elyseu. No sabbado

passarão todo o no Hotel de Ville

com o prefeito doArSeua e como con-

selho municípal,' 'e na segunda-feira'

o lord-meire dará um banquete no

Grand-Hotel. Ã A

Nos' arrebeldes deParis projectar::-

se para o dia da'inaugumção grandes

festas no genero das que é costume fa-

zer no dia 15 de julho.

0' com missario geral- de policia

acaba de dirigir uma circular a todos

os commissarios para quesejam aucto-

risadas bailes nas estradas. mas não

se construindo que impeçam

a circulação publica.

Duas curiosidades que figurarão

na exposição: uma corrente de ouro.

com seis metros de comprimento, mas

que cabe perfeitamente em um dedal,-

e cujos anneis são simples e circula-

res; e um bote de recreio. que se trans-

forma em carro com rodas feitas de 74

peças, e em balão com a força ascen-

sional de 500 kilogrammasl

*a*

CARTA DE LlSlllM

6 os :mo DE 1889.

O baile dos srs. condes de Burney

foi uma cousa espaventosa. Se as pes-

soas que o anno passado assistiram ao

seu primeiro baile, ficaram deslumbra-

das com a magnilicencia do palacio da

Junqueira, não o licaram menos ante-

hontem, pois que a todas as preciosi-

dades artisticas que se admiravam no

primeiro baile, reuniu o sr. conde de

Burnay uma nova collecção de qua-

-dros valiosos, de moveis antigos, de

estofos riquíssimos e de mil bibel'ots

raros e de inestimavel preço. Não se

pode, na rapida noticia que faço, dar

sequer_ lima ligeira impressão do baile,

do fausto e grandeza que \n'elle se ad-

miram'e do ,delicado gosto com que

estão adornadas e dispostas todas as

salas e galerias. Logo que os convida-

dos saltavam das carruagens, depara-

va-se-lhes no vasto pateo de entrada

duas enormes ligu.as de talha, repre-

sentando dois guerreiros. Juntos d'es-

sas figuras dois grandes armarios an-

tigos, e em que assentavam jarrões e

outras peças de louça da India e da

China. Duas estatuas de marmore se-

guram candelabros que illuminam todo

o pateo. No vão da escada, que sóbe

em dois magestosos 'lauees, vêem-se

esplendidos massiços de verdura, dlen-

tre os quaes se levantam fetos de grau-

de altura e outras plantas raras. Esta-

tuas e outros objectos artísticos ador-

nam o pateo. A escada é guaruecida

em todos os degraus por vasos magni-

ticos com plantas naturacs. No patim

dois grandes grupos de bronze susten-

tam candelabros e ao lado da porta da

primeira sala vêem-se dois enormes

jarrões da India com plantas. A pri-

meira sala é mobilada com armarios

de talha antiga, onde se encerram faian-

ças, porcelanas, esmaltes o martins de

diversas procedeucias e de grande va-

lor. Nas paredes vêem-se quadros de

Gobelins e aos cantos estatuetas e bus-

tos de marmore de Carrara. Da sala

d'entrada atravessa-se um gabinete, á

direita, e entra-se no salão de baile.

Sumptuoso salão, brilhantemente illu-

minado por tres lustres de crystal e

mobilado com sophás de seda adamas-

cada azul e ouro e duas preciosas ta-

lhas da India. Nas paredes veem-se

grandes espelhos com molduras de ta-

lha dourada, e na parede principal ad-

mira-se uma 'soberba téla de Antoníe

Coypel, representando Vemos subindo

dos aguas. Ao salão de baile segue-se
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radas com um tecido de seda escarlate

*e ouro e com bellos quadros, entre os

quaes chama mais a attenção um de

Paulo Veronese e o retrato da duqueza

de Maillé. 0 quarto da cama, para onde

se segue, é lindíssimo. As paredes são

forradas de seda verde; do tecto pende

um grande lustre de bronze floreutino.

A colcha que cobre o leito, de ebano

com incrustações de marfim, é de pel-

lucia côr de castanha com, brocados

cm alto relevo. Sobre os 'contadores

admira-se uma preciosa collecçào de

bibelots, e nas paredes quatro quadros

gothicos, rarissimos, avaliados em mais

de 50:00035000 reis cada um. 0 bon--

cloir da sr.' condessa está adoravehneu-

te mobilado. Pende do meio do tecto

um maguilico lustre de crystal vene-

ziano, representando uma gondola. Um

grande espelho e contador, que outr'-

ora pertenceu á casa d'Orleans, com

ricos bronze de lrouze e pedraria, to-

ma o vão de duas portas. Nas paredes

ha quadros de Rubens e de outros pin-

tores famosos. O corredor que dá pas-

sagem para a galeria é todo forrado

com grandes pannos d'Arrhas e guar-

neeido com columnas sobre que assen-

tam bustos e estatuetas. Da galeria,

que corre ao fundo do palacio, avista-

se o parque, illuminado a luz electrico.

O ell'eito é surprehendente! Os cantei-

ros estão todos matizados de rosas, e

por entre a verdura das arvores desta-

cam-se estatuas de marmore. Em tor-

no d7uma enorme palmeira que tica ao

centro do parque, r ha um canteiro de

margaridas formando uma grande es-

trella. A 'galeria é forrada de seda an-

tiga bordada. Os alisares das portas

são cobertos com portiéres de estylo

mourisco, cem altos brocados em vel-

lado escuro. A casa do jantar, cujo

tecto é uma das melhores obras do

pintor Malhoa, dava hontem passa-

gem para uma das estufas. Tem so-

berbos contadores antigos, e grandes

telas de Mario Fiori. A estufa é illu-

:ninada a luz electrico, o que produz

um eifeito verdadeiramente phantasti-

'da Inglaterra, Baudouiu de Flandres, eo. Como no anne passado, o buffets

uma profuáü

foi improvisado no Wâstava

lindgssimo. Oxpplco. co ed 'o n'um

.artistico "um ostlllf',

M53 a$9r'çlais
j

   

las azalias_ escarlatbs eloá;

de rosa. Mais' paredes, viam-rss gran-

des telas deBrepghel 'de'VelouI-s: e

do varandim'ñ'oriteiro io palco peu-

dem soberÊas_ 11.5185

,bordadas a eiodtr'as a euros A

meza do buñ'et'é; que? tornava todoo

espaço do mesmo, esteve permanente

durante todõ o “baile, fornecendo as'

mais delicadas e saborosas iguarias e

os melhores e mais variados' vinhos

nacionaes e'estrangeiros. Durante to-

rd'a a noite, no buffets, esteve um sex-

teto @sentando trechos de musica

classicu.,A mais do que o anno passa-

do, inni'grande salão

contigno a uma das estufas, e que foi

convertido em sala'de jogo. N'esse _sa-

lãoviam-se bellos ,Aqgaçlros e, esplen-

didas_ obras . de talha. Bastava agora

dar uma idéa doque foi o baile. Elma

impossivel, á hora em que lhe escrevo

esta rapida noticia. Ossrs. Condes de

Burnayespalharam cerca de 1:600 con-

vites, e calcula-se que estiveram para

 

   

do seminario de Santarem o sr. José frequentes falsiñcações de vinhos.

Alves de Matte ' Em um ofiicio, o ministro porto--

Q" w E razileira q '
     

    

 

  

  

  

     

 

  

 

       

'- _ pe¡_ ._ entido. o :guest-ss¡

o . _ 9 do pa?“ ' is, ,as reclamações, que"

sonhos: @to -À sub-director, ash fo rg Disse que apresen-

Jeronigmo PimenteieAzevedo Castello tara brevemente as cortes nina pro-

Brancõ. ' ' de leildb? protecção agricola.

_ L_- Os oñiciaes decavallaria u.° 5x ñ rindo-se ás relações do ver-

«resolveram ir emggnarcha de resisten- no'eodi ~à;.Companhia Vinico a _do

_eia d'Evora ás'Veudu Novas visitar Norte o governo nãOjem

a. escola pratica' 'dear-'tilhgq'iar' f , nada que' Ver cem o facto da c'om-

- Da multa “impesta a L"A'rujgdsto~ panhia'ifilíi'dduzir nos seus deposi-

«le Figueiredo, pelo contrabando de tos de vinhos de uma determinada

221 relogiors; couberam ao guarda ap- regiao vinhos de outra procedem-iu.

prehensor 8153700; o mesmo guarda* _Em aparte, o em

recebeu ha pouco tempo de outra mul- tranhou. esta doutrina e pediu que o ora-

ta tambem de relogios 64555000 reis. dor repeñste aquclla “'"Õ

-- ser reformadoo horario do O orador, ctnttiiillnii'diñnre

.caminho de ferro do sul «e suéste, in textualmente a declaraiçàmrrüvsr.

cluindo-se n'esse serviço a nova linha Ilintze Ribeiro requereu que a de-

-ferr'ea do Algarve. nim-ação tic-asse consignada na acta

' -- Uma força de policia fiscal ap- o qiie fosse publimda amanhã no'

prehendeu a cinco contrabandistas, no Diario do Governo a consulta do g0-

sitio Maldiqne, Casrcllo Branco, uma verao à procurador-ia geral da coroa

gran-,le porção de tabaco, tecidos, at'- _sobre os estatutos da Real Compa-

mas de fogo e outros artigos. Os poli- nhia Vimeola do Norte.

;cias ñscaes tiveram de sustentar lucta

com os contrabandistas, disparando-se CAMARA DOS' SRS. DEPUTADOS

 

o salão range et or, com as paredes for-

eima de 1:200 pessoas. Entre estas, e'algnnsr tiros de parte a parte e fican-

além dos congressistas hespauhoes, do ferido um dos criminosos. D'estos

via-se tudo o que ha de mais nobre, evadiram-se tres. sendo_dois captu-

distiuctoe elegante na aristocracia, na rados. v

diplomacia. na politica, nas lcttras. e - Foram 'organisados em'Setubal,

na alla ñnallça. Escusado é referir ,a Palmella e 'Azeitão commissões para

extrema amabilidade com que a srf propagar a convenieneia da adopção

condessa e suas interessantes filhas re- dc videir'as americanas,devendo' infor-

ceberam os seus convidados. Dansou- mar a respectiva junta promotora, me-

se animadamcnte até pe antanhã. No lhoramentos agrícolas com 'respeito á

jardim, tocou durante toda a noite «.iticultum.

uma charan'ga marcial. Emfim, foi

uma festa sumptuosa, _deslumbrante e

como ha muito tempo se não faz em

Lisboa. _

-hO'srg infante D. Augusto não

passa melhor. seu estado l tem-se _

agravado, o' que é muito para sentir. ' 333m” de 2 de mam .

- As' nóticias que chegam do Por- ' ' Presidencia do sr. Joao Chry-

to atacama-derem emma: os esfor- sostomo. Abertura da sessão as 3

ços que alli fazem os regeneradores hords'da tarde. Acta approvada.

Para alterar a ordem Úllblica' Os jo" Incidente sobre o contraem da Compa-

naes dizem que ;alguns membros da ,nm-a Vinícola do Norte

:ÊEÉ'ÍÍÊOáíeãlíiãgcãlaeígãímà: rã; O sr, Hintze Ribeiro continuou

5 com ou Própriemríos dê barcas, não o seu discursp sobre ocontraetolda_

chegando a accord“ Dizem mais que Lompanlna X, lmgola. Sustentou que

pai“ a'dheür á gréve um dos*p1_oprie_ o contras-to de 1o de março é spbs-

tarios das barcas exigia quinze contos, mm“dmente pelo” que O. de O de

outros apresentaram Wilhelm exigem dezen'lbro. Mostrou as differenças

cias -avulmdas que pre'faziam cincêen_ emstentes entre os dous eontractos,

ta com“. E, inaudito !' acrescentando que o governo, por

' eohardm, nao trouxera o novo con-

-- Regressou de Ilhavo onde es- .

tem alamfs dias O muito colnsidcmdo trncto ao parlamento. Repehu com

° l energia o labeu lançado sobre os

::fz310:):Bear::(E: curnlnerciapites de vinhos do Porto,

nhou-o sua virtuosa filha a ex.“ sr.“ os (“Macs -Sao &causa-(103% ¡lduuem-

D' Piedade Rocha de Queiroz_ rem os vinhos destinados a expor-

_ Um grupo de capitalistas na_ taçao.S Aotou que aarea da Conipa-

cionaes e estrangeiros vae comprar o :lua L' P6110 mf“) .gomfílflcb menor

quarteirão limitado pela rua do Prin- lo qu? P? Oplflineu ...IPÊ qtde Pe.-

cipe, largo de Camões e rua doJardim 9 no“) f“_lltl“°'l,9 ndo_ '3.0

do moeda, a ñm de construir um tida a procedencia. dos vinhos como

maníaco hotel de grandes, dimensões' a sua boa qualidade, unportando

Est: hotel por estar em frente da nova ISSO uma liestlllç'çllo .a liberdalie” um

estação do caminho de ferro, oñ'erece alelqu ao çomlnçruo hwe'. susleu'

garantias d'um magnitieo exito. Além mu que O SUbSIdw concedido 13019

do hotel installar-:e-hão espleudidos scgundo contraem á. Cqmplmllm e

bilhares, um espaçoso restaurant e sa- “M101 ;lure ,O do_ lnllnjfnriiÍ Em?“

lões para concertos, etc. Atim de tor- que ?Omenjo man?“ il Pim““-

nar symetrica a entrada na Avenida' radoi la gera da co¡ oawnmcamente

dízâé que a camara municipal imporá os estatutos da nova Companhia e

c'o'mo condição, a cedencia-para via nao o nexo contracto, que LUI]-

pubhca de 10 metros do espaço 00%_ da aSspn a consulta iBIl'd pelo go-

pado na rua. do Principe pelos actnaes vamo, tl .melimduma “eu dejnons-

predios. Parece queas obras começa- tm_05 ?11.1035 ?Ommtft' ã” Pe' O g0'

,.ão no üm do 3mm_ \'ean. leiininou dizen oque o go-

.. Os congressistas bespauhoes vamo pçdjl'a O* ;ilimñlemo días cíl-

manifestaram o desejo de ver o grande 'WW pal“ mao le _à (“1%th “-

lllCOld. e que no emtanto, apesar do
° r millo Castello Branco ue . . - .

::2232032 recebel os em'õbedieliilcia admmom'ol a quesmo 95m n-O mes-

' ' mo pé. [ntimou o governo a reti-
ão ue temou desde ue er-

d ?agiliza (din não rtdinittir águia. pre mr'se do pOder'

e " “ P O incidente continua amanha,

Sema @não 9° seus amigo' mamas' O devendo responder-:lhe o sr. minis-
sr. Camillo Castello Branco, como era . V a

' tro das obras publicas.

de ver, mandou-se desculpar pela ma- __

neira a mais gentil e _pi-imorosa. Sayão, de 3 de maio

- O_ Sn'Úv riano Jardim escla- _ _

'° pi* " ' ' ' Presidencia do sr. Barros e Sá.
recido militar, tomará brevemente as- A- _

sento na camara dos Pares, por sue_ dAbertura da setas-tão a 1 hora da tar-

cessão de seu' pac o sr. vi:conde de e' Aclarppmva a- ,

Montgsã'o ' F01 lido na _mesa um officxo do

_comb sabem, em Ruiz me es_ sr. João Chrysostomo de Abreu e

tabelecer-se uma praça de touros. Vão SO“ZÍ" PÊll'uulmndo den?” a' Pres!“

denota d esta camara amu do sahir
toure'ar alli os' srs. Luiz do Rego e A1- d L_ b , _ d d

fredo'l'inocd ganhando cada um reis e 'S oa e ll' tram¡ a sua mf“ e'

A camara resolveu mandar lavrar

Y.

”Will“,- PAM!! ;QL
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1:0005000 por cada espectaculo.

Sessão de 3 de maio

Presídio o Coelho e Campos.

Abriu-se a sessão às 3 horas da tar-

de. Acta npprovada.

Foi apresentado o parecer da

commissào de fazenda sobre o or-

çalnento rectilicado.

O Consigliere Pedroso per-

guntou ao governo se elle teneiona-

va apresentar á camara. os relato-

rios dos governadores dus provin-

cias ultram'arínas. Tambem per-

guntou o gererno tencionava

adoptar providencias sobre a crise

porque estão passando os Bancos

dol orto por causa do syndicato do

Salamanca, e bem assim, se o sr.

presidente do Conselho esta dispos-

to a responder a umainterpellação,

feita por elle orador, sobre os abu-

sos praticados pelo governador ci-

vil substituto de Aveiro, por oc 'a-

sião da eleiçao da mesada Miseri-

cordia d'aquella cidade.

Respondeu-lhe o sr. presidente

de conselho dizendo que informaria

o sr. ministro da marinha sobre a

apresentaçao dos relatorios dos go-

vernadores das províncias ultrama-

rinas. Disse que o governo apresen-

tará em breve uma proposta de lei

slim de remedior'a crise dos han-

cos do Porto e que em momento

usado relsponderia a interpellação

do sr. deputado.

O sr. João Arróio declarou ter

recebido telegrammas do Porto par-

ticipando-lhe haver grãve entre os

connnerciantes de vinhos (llaquella

Cidade, estando os armazens fecha-

dos e milhares de trabalhadores e

suas familias sem pao. Disse que as

consequencias d'aquelles factos se-

rão ['unestissimas. Que el-rei res-

pondem acommissào de commer-

ciautes que aconselharia o governo

a harmonisa' as suas çeclamações

com os interesses do paiz. Deseja

saber, portanto, que providencias se

adoptar-am. Sustentou que o gover-

no é o unico responsavel do que se

está passando no Porto. Disse que

era necessario se adoptassem ja me-

didas tendentes a resolver a ques-

tão, e bem assim conciliartambem

os interesses da agricultura com os

do commercio. _

O sr, presidente do conselho res-

pondeu, lamentando que os com-

merciantes do Porto se manifestas-

sem d'aquella forma contra a Com-

panhia, não esperando que fosse

discutido no parlamento o contra-

cto'de 15 de março. Que as provi-

dencias que o governo adoptou fo-

-am para manter a ordem e dar tra-

balho aos operarios que estão (le-

sempregados por motivo de have-

rem t'echado os armazens. Pa 'a cs-

se' tim dera ordem ao administra-

dor do _concelho de Villa Nova de

Gaia para que 'se proporcione tra-

balho aos trabalhadores que o re-

clamem, na alfandega ou 'nas obras

publicas do Porto. No entretanto

apenas se haviam apresentado a pe-

-- Parece que não será. decretado

o projectado fardamento para os 'em-

pregados do correio, com o que a clas-

se folgará. de certo.

- O donativo concedido por Sua

Santidade ás igrejas portuguezas foi

assim distribuido: Para Lisboa, 1 ca-

sula rica; para Braga, 1 vaso onde se

guardam as particulas' sagradas; para

o patriarchado de Goa, l capa de as-

perges rica; para diversas igrejas, 15

pares de galheteiros, 15 missaes, 19

dasulas brancas, 10 ditas eucarnadas,

10 ditas roxas, 10 ditas verdes, 1 dita

preta, 6 capas de asperges, 2 estan-

dartes, 10 estolas, 10 véus humeraes,

20 calices, 1 campainha, 2 candieiros

com cruz, 2 ineeusorios, 3 lampadas,

1 dita pequena, 1 genuiiexorio, 2 thu-

ribulos, 10 vasos para host-ias sagra-

das, l'relicario, 1 bahú com bocal, 1

bac'ulo, 3 malas. 10 amitos,150 alvas,

10 cordões,,150 corporaes, 50 roque-

tes, 300 sanguíneos, 300 purificado-

res, 20 toalhas lisas e 40 ditas com

folhos para altar. Pouco caberá por

conseguinte a cada uma das egrejas

que pediram e que terão de ser con-

templadas¡ o ,

-- Hoje, pelas 6 horas da manhã,

foi exacto'rado na praça d'armas do

castello de S. Jorge, o 1.** sargento do

regimento de caçadores 1, Francisco

Gonçalves Salvador, que ó conselho

de guerra condemnou em 2 annos de

prisão maior cellular, e na alternativa

em 3 anuos de degredo em possessão

de 1.“ classe, _pelo crime de estupro em

uma menor de.10 annos.

-› Foi nomeado reitor e praias-nr

   

na ,um um vom de louvo,- ao SP_ (lll' trabalho seis operarios. Disse

João Chrysostomo pela nianeira co- que 'l-BHC'ÍOIIEI trazer _ft_ camara _uma

mo dirigm os tínhamos da, mma“ , proposta de lei conciliando os inte-

Fomm declarados vagos os 10- resses da agmeultura com os do com-

garos dos dignos pares temporarios mePClO n'aqmllo que for possrvel.

 

   

          

   

  

 

   

 

srs. Jose Paulino de Carneiro,

priano Jardim.

ORDEM no DIA

Incidente sobre o centrado da Compa-

nhia Vinícola do Norte

0 sr. ministro das obras publiq-

cas refutou largamente os argumen-

tos aprescntados pelo sr.'Hintze Ri-

beiro contra o contracto e estatutos

da Companhia _Vinícola do Norte.

Disse que o governo interpretam

com exactidño a auctorisação que

lhe é. concedida pela lei de eereaes.

Declarou que o novo contracto não

foi presente ao parlamento mas que

o governo tomava inteira responsa-

bilidade politica d'aquelle facto. Sus-

tentou que o novo contracto não de-

ve ser sanceionado pelas CÔl_'leS. Que

no emtanto a. camara pode mani-

festar-se em sentido contrario, pois

*que o governo saberá cumprir o seu

dever. Disse que a marca dos vi-

nhos-servia para tirar o labeu de

falsificadores lançado sobre os com-

.merciautes de vinhos, pois não se

diria que os vinhos eram falsifica-

dos. Que a Associação Commercial

do Porto e bem assim o alto com-

mercio tinham representado ao g0-

O sr. Joao Arroio replicou que

João Chrysostomo de Malício, Pi-

nheiro Borges e Antunes Guerreiro.

Foi presente o parecer favor- - _

vel a elevação ao pariato de sr. Ci- HâO tem Que lazer manter a ordem

o Porto sabe perfeitamente que o

contraste será approvado por maio-

ria em cortes. Disse que o governo

porque não houvera desordens. Dis-

se que a resposta do consul inglez

ao ollicio do governador civil do

Porto fora desabrida. Sustentou que

os operarios dos armazens de vinhos

não estao em circumstancias de ac-

ceitar empregos na all'andega e nas

obras public-as, porquanto o seu mis-

ter foi sempre outro. Terminou as-

segurando quo a proposta do gover-

no conciliando os interesses da agri-

'cultura com os do commercío será.

unicamente a manutenção do con-

traeto de 15 de março.

Os srs. Horta e Costa o minis..

tro da marinha trocaram varias ex..

plicações sobre negocios relativos a

Macau. <

4 O sr. Augusto Fuschini pediu a

remessa de mais documentos' sobre

a. questão de Lourenço Marques.

ORDEM D0 ms

Oozztimtação da interpellaçãa sobre o pa-

gamento dos 406' contos

0 sr. Mattoso dos Santos disse

entender que o pagamento aos cai-

xas do tabaco tor. legal, sendo esta

sensata opinião a. do paiz. Julga,
_ portantodesneoessario o estar-se a

vamo ?madonna que chatasse às alongar a_ sobre orassumq



pto, pois que, elle estápsgetado. Sus-

tentou a legalidade da ordem de_ pa-

gamento, apresentando ;varios ar-

gumentos para o provou, Elogiou o

discurso do Lopo Yaz, por ser

moderado, e bem_ assim aadminis-

tração do sr. Marianne de Carvalho.

Como t'altasse so um quarto de

hora para. dar a hora, entrou em

discussão o projecto de lei relativo

aos tribuuaes avindouros.

(Ç) sr, Lopo Vaz declarou que

estava de accordo com o projecto,

mas estranha que elle só seja posto

á discuss-;to por causa da gréve dos

ron'imerciantes do Porto. Bem vin-

da foi portanto, a gre/.rc. ,

O sr, ,presidente do conselho dis-

se queãalguns pontos da iniciativa

do projecto são do tempo do sr. Tho-

maz Ribeiro, em 1886. Que, por-

tanto, não l'oi a gréne que _determi-

nou a sua discussão, mas sim o de-

sejo de que no meio de discussões

estereis a camara alguma cou-

sa de util. Convidou 0 Sl'. Lopo Vaz

a formular por escripto, emendas

ao projecto, ligando assim a elias a

responsabilidade do partido rege-

l mrador.

Sessão (lc 4 de maio

l'residiu o sr. Coelho e Cainpos.

Abriu-se a sessao às 3 horas da.

tarde.

(Ç) sr. Franco Castello Branco

pediu que pelo ministerio da mari-

nha sejam publicadas no Diario do

(Yet-emo, depois de enviados a esta

mamar' , os originaesdo decreto de

3 de março de 1887 assignado por

sua magestade el-rei e não referen-

dado pelo ministerio respectivo, o

qual decreto declara rescendido pa-

ra todos os eti'eitos jurídicos e con-

tracto de 14 de outubro de 1883,

para a construcçao do caminho de

ferro de Lourenço Marques ao

'l'i-aiiswaal, e manda restituir à

(Rnnjianhia o deposito de 67:500Êi

c Metapide e_ Maencunenda ratifica-

I'am vassallagem; Malemaccac Mu-

tokmange protestaram vassallagom

perante governadordo districto Qui-

;liuiane Vice-consul inglez assignou

o termo.›

PRIMElRA mare m ocean DO DIA

Projmto de lei arcando os tribunaos

ao-ãndores

O projecto foi approvado na ge-

neralidade, depois de breves consi-

deraçóes'dos srs. João Pinto dos

Santos e Tavares Crespo. Passan-

do-se especialidade usou da pala-

vra, sobre o artigo 4.', o sr. Con-

sigliere Pedroso, que se felicitou

pela apresentaçao de leis sociaes.

A discussão ticou pendente.

2.“ mare m onenii DO DIA

Continuação da interpdlaçdo sobre o

pagamento dos 406' contos

O sr. Dias Ferreira censurou a

permanencia no poder do sr. Lu-

ciano de Castro, depois da sahida

dos srs. Marianne de Carvalho e

Emj'gdio Navarro. Atacou a inter-

pretação dada a lei e a ordem do

pagal'nento. Disse que esta 'uestão

morrer-â. com :tapprovaçao ( a mo-

ção de confiança ul) governo, mas

que para o p irlaniento ella não

mori-era. Terminou ecnsiirando o

governo por ter prejudicado os jus-

tos interesses e direitos dos com-

merciantes de vinhos do Porto pa-

ra favorecer mais um syndicato.

Disse que o procedimento dos coni-

merciantes, depois das justas e re-

petidas reclmnaçóes que fizeram,

era honrosissimo, e que seria o go-

verno quem ficaria vencido.

'm EDRBESPUNMNEIÃST_

A FHNÇA .10 ASSASSINO

Oriuiões n'iLcUns JORNAES

   

Fozcôa,-6 de maio.

A imprensa inteira, sr. redactor,

rei que. tornem-educa.lazer-;,293 de.. informadade :rg-dade dos4, . - . . . .A - ' ' t, ~

dm tambem a pubhçaçao da copia factos occorridos n'esta tragedia lu- ohm-N um

da acta da sessão ,dwj'untn'oonsultH'etnosissimm que m'amnlará. eternamen-

va do ultramar, db'3*de do*

1887. Combateu o governo, accu-

sando-o de. cantor;executado _o que

era determinado nistijuêlle ›' doere'to.

Disse que se reservava para tratar

mais largamente doassu mpto, quan-

do tratasse d'essa discuss-Cio.

O sr. ministro das obras publi-

ras apresentou uma proposta de lei

auctorisando o governo a dispender

até a quantia de iõezeooâooe reis

na construcçfio de um collector na

zona da cidade baixa, na parte coni-

preh *ndida entre o raes de Sodré e

a. Ribeira de Alcantara.

Os srs. Luiz .lose Dias e minis-

tro da justiça trocaram varias ex-

plicações sobre a arcumulaçno_ do

cargo de juiz de paz com a de jLIIZ

ordinaria. () sr. Luiz Jose Dias re-

feriu-se tambem à projectado con-

cessão c ue transforma a igreja de

Santa blarta de Lisboa em congre-

gação religiosa estrangeira. Com-

bateu aipiella ideia e requereu a re-

messa de documentos relativos ao

assumpto.

0 sr. Julio de Vilhena leu um

telegranima publicado nos jornoes

da manha de hoje, em que se diz

que sir James Fergusson, secreta-

rio dos negocios estrangeiros da In-

glaterra, declarou na camara dos

«Éommuns que havia descoberto pe-

lo explorador inglez James Rauliin

um canal no Zambeze, que dari

accesso talvez aos lagos do interior.

Deseja saber se o governo reconhe-

ce que a Inglaterra pode pôr em

diiVida o nosso direito exclusivo de

navegação do Zambeze.

O sr. ministro dos estrangeiros

respondeu que esperava que' os nos-

sos direitos ser-5.o mantidos, tanto

mais que aquelle canal é designado

de lia muito nas cartas hydrogra-

phicas do marquez do sa da Ban-

deira pelo engenheiro Sarmento e

no relatorio e Augusto de Casti-

lho. Aproveitou a eccasiao para ler

a camara um telegramma que re-

cebera ha dias, ea que ja se allu-

dira na camara, enviado de MOçam-

bique pelo explorador Augusto Car-

doso. O teleg'amma é o seguinte ;

1 FOLHETlM

EUGENIO SUE

U mal!!! l¡ :WINE

I

   

O_ALFAIATE

Em 1769, via-se na rua. de Santo

Honorato, perto do palacio real, uma

modesta loja de alfaiate, tendo por ta-

beleta um enorme par de tesouras dou,-

mdas, suspensas a um verão do ferro

por cima da porta. . . '

O sr. Landry, proprietario da laje

das tesouras de ouro, era um homemzi-

nho magro, pallído, apathico, e offere-

cia um contraste notavel com sua. mu-

lher a senhora Magdalena Lundry, a

qual tinha de idade trinta. e cinco ou

quarenta annos; era activa e robusta.;

seu as acto rigido; andar de homem,

modo brusco, imperioso, que mostrava

exercer no governo da, casa um domi-

uio absoluto. ' V '› _

Era um dia de dezembro, sombrio

e chuvoso; tinham dado onze horas. O

senhor Landry estava sentado no seu

“banco, meneava alternadamente as te-

'souras e a agulha, em companhia de

Martinho de Kraft, seu aprendiz, ra-

nz_ alto, gordo e fleugmatioo allemão

de perto de vinte annos, faces verme-

lhas e bochechudcs, compridos o rui-

'vos oábbllba, e; eatupido e incipiente.; a senhora Laundry; 09m “15° 13m, ln'.

sabe acima das contradicções, porque

a sua esphera éo céu. E agora., sr.

redactor, que a imprensa inteira tem

verdadeiro conhecimento de que o

assassmato foi premeditado pelo assas-

sino, e que este commettera o crime

por vaidade e instigado por varias

pessoas que hoje o protegem, devere-

mos occupar-nos simplesmente do juiz

instructor do processo e do sub-dele-

gado Antonio Joaquim Guerra, trans-

crevendo ácerca das illegalidades-do

processo a opinião d”:ilguns joruaes.

te o nomei'de Fozcôa. Quando os col-

legas do assassino noticiaram a seu

modo* e _de encomMnda o triste acon-

tecimento em que declai'avam que o

réu commettera o crime em legitima

defeza e depois de barbaramente espan-

cado, quando elles estavam na intima

convicção de que tudo occorrera como

o assassino lh'o contára, e que por isso

o seu collcga não era um criminoso

mas sim um desgraçado, apparece rc-

_pentinamente em varios jornaes a nar-

ração dos factos occor'ridos com uma

feição inteiramente diversa da primi-

tiva, e por isso completamente desfa-

voravel ao assassino. E assim devia

ser, sr.4redactor. Corno a. boia sobe so-

bre as ondas, porque nos póros tem

encerradas partes de ar, cuja esphera

é superior, assim a verdade sempre

    

  

              

    

   

 

   

 

   

 

    

 

    

  

  

 

  

  

  

  

  

Mas, antes de entrarmos na transcri-

pção, devemos dizer, que os srs. tele-

grapliietas, acostumados a assassinar

a verdade ácercad'este acontecimento,

como o seu college assassinou a victi-

ma, vão declarar para. a imprensa que

a fiança tinha sido arbitrada em reis

600$000. Mentem, sr. redactor. A

ñança foi arbitrada em 200§000 reis,

e, repito, menor serialainda se o assas-

sino assim o desejasse. Estamos con-

vencidos que se ella não ' fosse tão ba-

ratinha; “eo-.no diz 0- Progress-0,. Certa-

mente o assassino permaneceria actual-

mente'encarcerado; basta dizer-se que

ninguem da familia se lembrou sequer

de vir visital-o, quanto mais dlatiian-

çal-o. Agradeça ao sr. dr. Margarida.

que se tornou á ultima hora protector

dos assassinos, não obstante a victima

ser seu intimo amigo e considerei-o a

unica pessoa de bem no partido rege-_

W

A mulher do alfaiate parecia ata-

cada dc um violento accesso de [náo

humor. Laudry e o seu aprendiz guar-

davain um respeitosa silencio.

-- Está. dito, disse a final Magda-

lena, dirigipdo-se a seu marido com

despreoo, tu não tens sangue nas veias,

deixar-te-has roubar até ao ultimo fre-

guez, como fraco homem que és!

Landry trocou uma. cotoveluda e

uma olhadela muito significativa com

Martinho Kraft, guardou silencio e

mecheu' a sua. agulha com duplicado.

lígeírez. . Irritada sem duvida pela re-

signação da sua victima, a governante

continuou, dirigindo-se impiedosamen-

te a seu marido :

- Fallo eu, ou chia um carro?

respondeí se quai-eis. '

O aprendiz e o alfaiate ficaram

mudos. Porém Magdalena, exaspemda,

applicou um forte bofetâo a seu mari-

do, bradando:

-- Parece-me que quando fallo em

estupido, é a ti que me dirijo, e tn po-

derias muito bem responder-me, mal_

crendo l

_ Por. Santa Genoveva! exclamou¡

o alfaiate, pondo a mão 'sobre a face,

e voltando-se para o lado do aprendiz:

e que te parece isto, Kraft ?

fundiram como¡

distingue dfçsáij

da poeira bilâumrcaracterística na pa-

gina iuferiqr _ das folhas, foi o anne

passado muito frequente, "porque o

tempo corre!! desfavoravehno começo

do verão,

e é possive

mesmo. Os terrenos, “sem o calor ne-

cessai'io para fazer desenvolver as rai-

zes, e a atmos'phera, s'utiicíentemente

quente para favoreCcr a rebentação e

o crescimento das varas e das folhas,

dão causa a. um desequilíbrio na ve-

getação, em qi'ie a absorpção dos suc-

cos nutritivos e a transpiração das to-

lhas não mantêem 'a *relação conve-

 

   

 

   

   

 

   

  

  

  

niente. E, triste simplesmente tiiste 1!!

Eis o que diz o Progresso de Lanego,

chegado hontem: -\

«Varias testemunhas, não confia¡-

do_ no juiz, nvocarnm a si a rodei.

ção dos depoimentos. Outras, porém“

chegasse o delegado effectivo, dr. Fi-

gueiredo, magistrado rectís'símo, de

cuja probidade o réu e seus patrouos

muito se arreeeiavam. O furor do juiz

em apressar o encerramento do sum-

mai'io e pronuncia, póde e deve valer-

lhe uma séria lieção; porque, achando-

se já transferido muitos dias antes do

triste acontecimento (Diario do Gover-

no, n.“ 88,) não podia funccionnr no

processo em vista do art.° 39, § 4.', do

Dec. de 29 de julho de 1886, pelo que

está nullaa nomeação por elle feita

do delegado interino, e todoo proces-

sado. E o sr. juiz bem pode vir a sen-

tar-se no banco dos réus, como incur-

su no art.° 307 do Cod. Penal; e por

injurias e ameaças ás testemunhas, fa-

ctos puniveis pelos art.” 379 e 291,

n.° 2, com as aggravantes do art.° 34,

n."i 24 e do mesmo codigo.. l

O Jornal da Manhã, A Actualidade

e muitos outros jornaes, são tambem

d'estn opinião. 1

Um juiz sordido, sem honrae sem

dignidade, como o Pinto da Cunha,

não se crê que exista.

Um seu assígnmite.

JMUMM

CRHONICA DE ABRIL EFACTOS

DIVERSOS

A air. @canalha ,nos _folhas_ da vi-
.- ,-;gi

   

al, era

 

Este &deãté; que metida' con-

' Ã", erra-_que se

..Pça áusenciã

  

para a vegetação 'da v'i'riha,

â_ que este anne succeda o

uiente, resultando dialii a formação de

uodoas vermelhas e amarelladas nas

folhas das cepas.

E7, pois, o frio e a humidade em

excesso, nos primeiros periodos de ve-

getação da. vinha, a causa quasí certa

do rougcau; humidade e frio no terre-

no, em opposição com o calor da at-

mospliera, que provoca um enfraque-

cimento momeutanco na. vegetação.

Nas vinhas t 'atadas com sulfureto

em alta dose qu em tempo inconi're-

niente, nega-sd muitao'vczeq'a verme'-

lliidão pronunciada das folhas, talvez

pela energica evaporação do insectici-

da, sempre acompanhada de .frio "in-

tenso nas raizes; egual accident'c' se

observa tambem nas folhas das cepas

muito atacados de oidiurir_ e anildid. '

Parece, pois, que todgis'eátad' cau-

sas. que todas provocam llllll enfra-

quecimento na vegetação,”-*-.uni dose:

quilibrio entre as funcções das raizes

'e as funcções da folha,-tendem a pro-

nerador. Todos nos enganámos, gr_ re-

doctor. Quando julgamos que: possui_

mos um amigo dedicado, lappaleQe-uos

um Judas, vendendo-nos mim-aval..

que depunliam contra o réu, foram

injuríndas e ameaçadas pelo juiz de

as mandar metter na cadeia, segun-

do vieram publicamente declarar. Apex

sar d'isso ficou transparecendo a. ver-

dade nos seus depoimentos. O sum-

mario foi encerrado a vapor, antes que

dos nossos' ultimosnu- '

meros do anne passado, respondendo'a '

uma consuhsid'um lavrador dmRibth

tejo, dissemos que a vermelhidão in-

tensa das folhas, totaláouparci

devida a. 'i o.

conhecida pelos francezescom gnome

de rougeot ou rougecu.

rio allemão (e no Rio de Janeiro.

d'estes depositos para fazer propaga

da edicaz e promover a collocação dos

nossos vinhos em mercados onde elles

são pouco conhecidos, e para melli

rar o seu credito nos centros de con.-

snmo, onde elle está realmente abatido.

E sc este meio' não fôr efiicaz, não

conhecemos outro que melhor satisfa-

\ii ás necessidades actuaes da nousa

    

   

   

    

  

    

    

 

   

  

    
  

  

  

VXÍcrdtura.

verbo. Consta-nos que por

liando-os 'com

vinhos branc

 

  

paiz;-reduzi:

ção;-e final¡

reclamações aprescipdas pelos viti-

cultores na ditlicil c

breve convertido em ai, porqueo paiz

bem precisa de proviencias que pro-

tejam o seu principl elemento de

riqueza.

E_ d'Állida e Brito. 4

“E* un uu um
M**

    

   

;unduiçtiisludiiiiis

Quando em tempos o ¡ossoiomígo

Antonio de Azeveó Castello Branco

honrou esta nos “secção em a pri-

morena traducçã 'um'c'argtulo do li-

vro do dr. Morro! carro-ati', promet-

temos aos nossoshítores a prímcur de

ductor acompanhe enriquece o texto

do livro. l

canipl'iIUOSjOje a promessa.

Essas notas que, segundo o au-

ctor, se pódemdcsígnar Allucinações

caxrcorarias, são resultado düma in-

telligente obslvação dê alguñs phe-

nomeno.; psycõlogicos, que não teem

valor unicamibe para os explorado-

res da alma emana, e que por isso

podem' oli'erel' alguma curiosidade

para os quee não preoccupa'm com

psychologin tenebrosos. '

O livro) dr. Marra vae em bre-

vc sair a llle.

A impeancia da obra, os nomes

do anotei-ido pri-moroso'- traductor

são garant para o exito que esperan

referida pilicação.

a* '

Os orbmnados que _entram na

Penitencín de Lisboa, em geral;

veem so' ámpressão terriñca -de que

vão serenerrados em lobrcgos ca-

laboiço inçiisitoriaes, onde não pene-

tra um r tea de sol, uma raio de

luz, uza v humana, um rumor do

mund; qu vão ser emfim amparada-

dos, .iven _apenas com ellen o cui-

,dadde 1h manter _a existencia, para

wo mplicio er mais prolongado, cru-

ciae e atr Z.

Apesar e inaugurada em setem-

br de 188 , e de já ter d'ella saído

pa a vídallivre um crescido numero

dindividips, não se dissipd'u o pa-

r, e correu ainda lcñdariaà'ilescrí-

,ões d'esta cadeia.

A A ¡mino-são em *agua 'énm dos-

)rmentos que a imaginação popular

reou e que mais tenazmente se ha

duzir etfeitos analogos. A poícná'do 'na oredulidadg'gml, sem 8!,-

rém, é que as cryptognmas 'Sdõtestrá-:epçlño até lde pessoais de illustrnção

nlias á vermelhídâo das folhas.

tratos celebrados pelo governo para

estabelecimento de depositos connneit¡

  

- Eu te ensiiiarei a arguir a m

-- Que vos parece isto, meetb

Landry? disse da sua. parte o apre a

sua mulher, disse-lhe com moderaçã-,S

- Agora, Magdalena, explica

tranquillamente; estamos bem adv

tidos, eu e Kraft, para prestarmos

tenção ao que vaes dizer.

-- Graças a Deus l. . . Quanto

'que tenho a dizer-te, não levará mu

tempo. . . Preguiçoso. . . indolen

Um dos teus melhores freguezes,

crendo grave do conselheiro parlam-

tar, safou-se para o nosso visínho B

lhurin.

- Como! pois o teu freguez dei

nos? perguntouoalfaiatc ao seu apr

A diz com modo indignado, a lim de

bardemente fazer caliir ii colera de

mulher sobre o desgraçado Kraft. I

mo, Martinho, tu das-nos taes client

Não te envergonhas? Os meus nã(

pertam dgeiito modo! Grande De

são-me fieis como a linha á agulhz

como o dedal ao dedo.' como. . .

- Tá, tá, tá! diz a senhora L:

P

e

11

n

fl.

O aprendiz só respondeu com uma dry, ínterrompendo o alfaite, cc

forte pancada do ferro' sobre as costu-

ras de uma casaca; mas este pancada' isso que o escrevente do senhor B

tinha uma tal expressão de colera,que tón, procurador do Chatelet, que

 

disfarçaes, senhor Landryl E' pois

seu freguez, unicamente seu, te dei:

;l'iv

_ r A _ presumidamente incompatível com a
0 _governo e a CHSB vzàa'oolm-Manngenua acolhida de tão cxtravagantes

adiante damos conhecimento dos coríntormações.

5m 9 de novembro de 1885, en-

-ou um condemuado, de 6'¡ nunes de

m

tligiu ao tleugmatico allenião a mesuha mais de um mez,

correcção que a Landry, dizendo-llirpai'a. casa. d'esse maldito Mathnrín l

para'ir tambem

- Então, que queres, mulherlsem

nha couducta,grandicissimo bi-aganthVÍda, 83130 Mathm'in tem alguma

ruxaria para assim attrahir freguezes

sua casa, disse tristemente Landry;

diz, voltando-se para o seu mestre. Porque eu (199360 qualquer_ ?meial da

Este, para pôr cobro á irritação honrosa' col-Wraçm_d°5 W»-_ “o, ,que
cosa melhor e mais 'seguro que eu.

anta Genoveva, patroua da nossaboa

cidade, sabe se eu extravio_ a. milessi-

ma parte de uma quarta de vara dos

annoa, que me entregam!... E o -

mesmo faço para com os seriguoíros;
J

...QUIOIOOIOCOOO

-- Meu Deus! fazei-me o favor de

enumerar as vossas hellas qualidades.

senhor Landry? O nossovisinho Ma-

thurin sem duvida que é um maroto,

m impostor; mas ao menos applica-

se, move-se, tem boas relações, e não

está todo o dia, como tu, com os bra-

ços crusados.

- Desculpae, patroa, são as per-

as, que mestre Landrv tem crusadas

todo o dia, accudiu Kraft com modo

sentencioso.

- Dae ouvidosa este animal l dis-

se Magdalena, lançando um olhar sí-

gniñcatívo ao aprendiz, que abaixou

cabeça e tornou a mover o seu ferro

com actividade.

A senhora Landry proseguiu :

-- Não teus nem um bom freguezl

Sempre artistas, esereventes de pro-

curadores, empregados d'e armazena;

nem ,um só ñdalgol

Temos muita fé nos resultados

Mas não pára aqui a acção do go-

estes dias nos termos seguintes:
será \pi-escutado ao parlamento uma velho de 67 aunos,
propo'tta de lei tendo por thin-_pro-

mover tn producção dos vinhos ligei-

ros de \onsumo pelo type das ames- gundo infor
tras que \ierem dos mercados de fora,

dando prepios aos lavradores e auxi-

cousumo dos vitibs sem aguardente,

e ponha termo ás, enormes falsifica-

çõcs que se fazem _ias tabernas de Lis-

boa. Este projectoromo se vê, obedece

a um plano serio d, protecção á. viti-

cultura, e dá satisfção a muitas das

Ipe que estão atra-

vessando. Oxalá quente projecto seja

ciaes de vinhos portuguezes no lmpe- edade; recolhido n'um compartimento

n-

manifestando uma vehcmente agita

o- da sua inquietação, não respondeu,

entrar a. agua para o afogar.

A este

Logo no dia. em que

rava a morte. ›

edade, e seu aspecto e as demais cir-

cumstaneias inspiraram, pareceu trans-

quillísar-ss; mas tinha insomnias, ou-

via os brados das sentinellas, e afigu-

rava-se-lhe que eram os lamentos da¡

victimas immoladas no silencio lugu-

bre do cai-core.

Soltando do leito, ajOelhavu dian-

te do pequeno crucifixo da'cella, e, em

voz alta, supplicava o perdão dos seus

peccados. x0' meu Divivo Senhor, di-

zia elle, vós que estues ahi tão peque-

nino e que goveruaes na terra, no mar

e no ceu, ,perdoae-me_ os meus male-

fícios, perdoae-me, Senhor.›

Os guardas, presentindo-o, entra-

vam na cella para o socegarem_ e acon-

áelharem a voltar á ohm'aÍOÊedeeídf

mas a tranquillidade era trangitoria.

.. Aos novos brados das seijtinellas,

levantava-se de ímpeto apavorndo,

Pelos brados contava. as victimas.

N'uma das noites o numero fora

assombroso. «Que boas fallas ellos

teem e como vão matando os desgra-

dgumas notas, ou que o insigne tra- çadosl- pouderava elle em monologO, dade, achei so
referindo-se ao pessoal do 'estabele-

cimento.

A projectaçâo da luz da lanterna

de farta-fogo pelo guie/let causava-

lhe a illusão d'um incendio da roupa

do leito. Por vezes agitava os braços

como quem pletendía sufocar.“ cham-

mas. Durarani algum tempo as inse-

mnias, a anorexia e as allucinações;

mas, sendo subtraido', sem quebrâ do

principio da separação dos presos, ao

isolamento, e mandado trabalhar no

jardim em companhia d'um operarío

livre e depois no'interior do estabele-

cimento em serviço de limpeza, as fa-

culdades mentacs entraram n'um pe-

riodo regular.

Hoje recorda- se d'aquelle seu esta-

do de perturbação, e agradece os cui-

dados com que fôra tratado.

E' este o primeiro recluso que na

Peuitenciaria dera indícios de altera-

ção psychioa, eti'eito não do regimen

cellular, mas da impressão de terror

com que entrara no estabelecimento,

originada na descripção dos horrores

que o esperavam.

Não é o unico preso que tem en-

trado com a sinistra previsão d'uma

morte imminente. '

Mais alguns debaixo da mesma

impressão, teem nas outras cadeias da-

do a companheiros o vestuario e os

"objectOs iiiuteis para condemnados a

uma morte inevitavel!

O isolamento _submette á_ prova as

nàturezaa que não 'são de rija'tempe-

ra, diz o dr. Marra.

E' uma deserção exactissimm A

,segregação cellular é, quasi sempre,

um revelador de anomalias mentaes.

O delínquente, collocado n'um meio

em que a actividade physics. cede ter-

reno á acção psychica, manifesta aber-

rações- cerebraes,que se não patenteiam

com a mesma intensidade ou que pas-

sariam desapercebidas no ambiente so-

cial em que vivia.

“

-- Quanto a tidalgos, Magdalena,

redarguiuo alfaiate, arriscando uma ti-

mido. arguiçâo, teuhoum entre os meus

freguezes, e tu mc proliibes trabalhar

para elle. . .'

Magdalena córou de raiva,e bradou:

-- Atreves-te ainda a faller-me do

teu marquez, do ten senhor encanta-

dor, d'esse tratante que nos deve no-

venta mil reis ha mais de um anne, e

a quem não temos podido arrancar um

real l

- Velha-me Deus l mas tu quere:

freguezes fidalgos!

- Sim, quero freguezes fídalgos,

que_ pagam, e não d'estes marotos que

vem passeir as ruas de París, de eSpa-

da á cinta, chapéo sobre a orelha, e

lograr idiotas como tu. .. e pobres

mercadores como nós l '

O alfaiate levantou as mãos para

o céo :

-- Bem se vê, Magdalena, que tan-

to conheces o senhor marquez como o

gran-turco. . . Elle um maroto ! elle

um tratante, elle! Pobre moço, tão

afi'avel, tão gentil, tão melancholico...

e demais, tão formoso. . . que se gas-

taria uma hora a ollial-o. . . como um

Menino Jesus de cera! ' *

- Tão formoso, tão formoso! re-

petiu Magdalena, arremedando seu

marido; e que prova tudo isso? Viu-se

loucura igual? Paga-nos melhor por-

que é formosa? De que serve isso?

- De que serve! quando vejo um

_tão gentil penhor_pobre e desgraçado...

I' t.

 

_ ção moral. Inquirido sobre o motivo agu

preso allude no relatorio to devia ter
de 1885 o conselheiro director da Pe- eciencia,

nitenciaria, dr. Jeronymo Pimentel, lo: principios de humanidade. No vi-

cUm d'elles. ver d'uma prisão cellular

mendigo e condem- loucura constituem
nado pelo crime de homicídio, era na-

mações a que procedi.

aqui entrou deu ape

manifestos signaes de que era duvi-
ç o ensino pratico de doso o seu estado ment

oenologos estrangeiros;-facilitar e fa- rito fraco e de limitado
vorecer o &brico de cognacs portu- preoccupado com
guezes, apro' citando para este fim os lhe incutiram

e tintos ordinarios;-

estabelecer p' uiios de exportação pa-

ra os vinhos 1 e sairem para. fóra do

s direitos de exporta-

te diminuir os direi-

tos de consuu que sobrecarregam

excessivamente ,s vinhos. que entram

em Lisboa, estbelecendo para isso

uma escala alcooica, que favoreça o

asfalsas idéas que contubernio gratis

na cadeia do Limoeiro as

em dois ou tres dias que lá esteve, e,

onde com a torpe especulação de lhe ções de familia, a, iniscr
extorquir algum roupa, outros presos receio da desleald
o fizeram persuadir de extravagantcs lento arrastar d
supplicios com que aqui se lhe prepa- o tempo,

- loucura, quando esta existia latente,

delinquente nlum

faculdades mentaes.

Sobrevem a anorexia, os alimentos

perdem o seu sabor ordinaria, depr. -

va-sc o sentido do gosto, principio a

suspeitar-se dos gestos, dos olhares,

dos movimentos e palavras das pessoas

com quem se trata, e finalmente as

allucinações de audição veem confir-

mar as desconfianças de que se preten-

de envenenal-os. j

D'esta fórma de delírio de perse-

guição tem havido alguns casos na

penitenciaría de Lisboa. _Em regra são

passageiros estes phenomenos, e ape-

nas foi necessario remover pai-ao hos-

A consequencia d'este facto é que,
cellular, onde são recebidos os presos írretlectida o exageradamente, se res- mental den-Sendim dia em que estan-á sua entrada, começou a olhar para ponsabilisa o regimen penitenciari

,
a cella com, ar inquieto e suspeito, pelo apparecimento de symptomas de orgão,

ardava condições mais favora- allucínn

e ,veísá sua revelação ou ,ao seu desen-
voltando-se para o ventilador da celln, volvimento.

«aberto a pouca _altura do pavimento,_ ,Se o regimen cellular gosasse do
perguntou se era por ali queihavia de privilegia funesto de

A solidão, a nostalgia, as recorda-

A revelação da sua morbosidade

o do á missa, acompanhada a musica de

Ouviu os .lamentos dos filhos,

enregelndos, lho pediam pão. As

j ções de ouvido continuaram.

Os filhós cliamavam-n'o, e, ás vezes, o

diabo fallava-lhe. Sob o terror da per-

seguição, um dia entrincheirou-sc na

e_ .que,

converter cado cella, recusando-se com resistencia te-
ahenndo, de ha mm- naz a. remover a barricada feita com a

ç sido condemnado pela' Cam'_a e uma meza de trabalho, amea-
pclo Slmples bom senso e pc-' çandoquem tentasse entrar. A_ ' porta

fo¡ Violentada, e o preso subjugado,

os casos de havendo ferido um guarda.

accidentes exce-
_ _ pcionaes, como comprova o grande tratamento moral adequado e pacien-turalmente timido e desconfiado, se- numero dos que saem com as faculda-

des inteiramente indemnes e intactas,

sai' 'd'uma clausura prolongada.

Casos d'estes dão-se tambem na cadeia lher e filhos,
al. O seu espi- em que os presos vivem em commum, cumprida,
alcance vinha jogando, folíando, beberricando, n'um sico normaes, atlirmando não ter a

simo e desenfreada. mais tenue recordação do periodo mor-

Com uma Vigilancia continua e um

temente seguido, as allucinaçõm fo-

ram-se díssipando, recomeçou a tra-

balhar com afan para soccorrer a mu-

saindo depois da pena

n'um estado mental e phy-

boso porque passara.

Sensações nervosas anomalas ori-
ia dos filhos, o gínam ideas extravagantes. Um, du-

ade das mulheres, o rante mezes, mostrava-se convicto de
'essa lcsma horrenda,

como diz H. Heine, o tcedium

vitro, a melancholia peculiar das cadeias do parto!
. . . . . . . . . . . . . cellulares, são, algumas vezes, facto-

Introduzido na cella e tratado com res d'uma. doentia. depressão psychica dade.
condolencia e commisemção que a sua de certos presos ou de perturbação das preversão de sensibilidade, que um

que andava gravida e pi-eoccupava-se

com a impossubilidade ou diñiculdade

Ao mesmo tempo trabalha-

va. na sua. oliicina com certa rcgul. ri-

Outro apresenta-se com uma tal

banho frio é um supplicio. Sente-se

escaldado, e vê cair a pelle em farra-

pos, tem horror á camisa lavada, que

se lhe distribua ao sabbado, como se

ella fôra a tunníca de Nesses. Apezar
de ter ingerido toxico em quantidade

superior talvez á que os Borgias pro-

pinaram, desempenha o serviço que se

lhe determinou em harmonia com a
edade um pouco avançada, c não se
espanta. de viver ainda, nem zomba

dos avariados toxicos impotentes.

As _allucinações dos reclusos, em

_que ha o estygma da. 'hereditáriedade

pital de Rilhafolles um preso,

o _delírio de_perseguição fôra_

mente tadgm'éntâddide' gr'a' m'

morphoscar em delírio ambicioso. i

demnado

Minie' raramente miriam):
examinar o' seu trabalho, em '

assíduo e em

por homicídio

guintes :

o preso 75 "

Não pôde comer o pão

Por temer quo muito breve

Assim lhe armujem perdão.

De café' gostava elle, '

E consolava-llie a guoll'a,

Mas s'tá. o diabo mettido

No inferno d'esta cella,

F." necessario que a pucaro.

Se não encosto muito a ella..

em que demonicasç U
y p 'CL l' v ' lo 'radual- micidio, estupido, com_ muitos caracte-

Lídos os versos, attentei no auctor,

ereconlieci-o mais abatido e melan-

eolico do que se apresentava anterior-

mente. Como não lhe havia, notado

amor ás Musas, surprelienden-me 'a

composição, cujo sentido um pouco

obscuro, foi? aclaiiado V]ucidarnente,

quando o preso me conñdenciou que

os guardas, para o matarem, lhe mí-

nistravam cantharídas no café e no

rancho. Investigando se elle conhecia

os edeitos da ingestão do irritante co-

leoptero, reduzido a pó, reconheci que

os ignoram, entretanto, de visit, tinha

a. certeza de que a. comida era polvi-

lliada com aquelle veneno.

Este tresvario mental succedeu de-

. o

Referindo-se a outro condemnado,

posto já em liberdade, dizia o director

no relatorio do anno de 1885:

.Era tambem a mania dominante

o receio do que o matavam; só se jul-

gave. seguro junto de mim, do sub-di-

rector ou do chefe_ dos guardas; de to-

dos os mais empregados se arreceiava.

«A applicação de calmantes, e o

emprego de todas as diligencias para

o distrahir, fizeram-uh socegar, vol-

tando ao trabalho de esmrteiro em

que se emprega»,

-_-__--__
_ _ . . _________

sinto o coração opprimido, e falta-me

animo para lhe pedir o meu dinheiro.

Finalmente, o proprio Martinho Kraft

experimentou o mesmo que eu: tu man-

dastel-o a casa do senhor marquez,

para llie pedir a sua. conta; pois bem,

que disse Martinho quando voltou?...

que em logar de lhe pedir dinheiro,

lhe perguntou se tinha precisão de al-

guma casaca nova.

_ Tudo isso prova. que Martinho

Kraft é um papnlvo como tu l

-- O facto é que o senhor mar-

quez estava tão formosa, que se julga-

ria uma figurinha de páo pintado de

Nuremberg. disse gravemente o alle-

mão que, não achou outra comparação

melhor para expressar _a sua admiração.

›- Diesta vez não me logra l

disse a senhora Landry, levantando os

hombres com despeito; depois accres-

contou: Mas paciencia. . . paciencia...

e hoje mesmo eu irei provar a esse sr.

encantador, que Magdalena, Landrv

não se satisfaz com essa moeda illusd-

i'ía.........

Uma carruagem parou diante da

10ja do alfaiate; choviaa cantores.

A governante tomou então um ar

mais grave, julgando vêr subir algum

treguez d'esta sege; mas com grande

espanto Seu, o coclieiro, depois de des.-

ccr vagarosamente 'do seu assento,

observou a taboletn da loja, e entrou

em casa do alfaite. . . '

'." Meñtw Landry? perguntou com

poisde dois annos de prisão com um '

comportamento exemplar, sendo a con-

sequencia d'uma melancolia profunda,

com rara íntermis
5.59M _dias menos.

obnmbrados. ' ~ w

A

' .

viciosp, são mais phautasticas, e pan-

' , condcmnado por ho-

. _ ,'" ' 'res àbdiàñcoídõ*"'délinquênte'nato de'
parecia. com tendencia. para; se meta- Lotnbroso, de _e beberrão e de

E t 1 _ u d, .' mãe 'epilepg'ca ou by ',úca, de cabem
nranro eu na. ce a um con-

voluntario

chdcha, na phrase do filho, pouco de-
pets de ndmittido na cadeia, via_ na

para _cella uma cubra preta; presumia sê! o
_ç A era diabo, e', reccíoso de se tornar one' Í -

ue demortgtrava¡ iiibili- meno, i r
re a meu¡ os ác- por

tapava _com a, mão o orifício,
onde o mau espirito podia. ter mais

facil e clandestino ingresso.

Um epileptico _lavou um livro da

escola, porque lhe sentia um fedor.
cloacino!

Um dia viu penetrar_ &estada
celhiuma Iavnreda vermelha; pouco
depois agrediu um guarda mordendo-o.

Outros casos se teem dado da. mes-
ma índole, vulgares nas prisões. Ha
quadras do anne eu; que se nota a in-
termissão d'es'tes phénomenos, 'coinci-
dindo com a primavera. o seu appare-
cimento.

Na maior parte, estes accessos são

_tiansítoriosg a. adaptação ao meio, o
trabalho, e a approximação da liber-
dade são d'um excelleiite edeito the-

ràpeutícol

m

SYNOPSE DO DIARIO DO G0 VERNO

Diariolde 2

Relação dos portuguezes falle-

cidos a bordo de diversos vapores
alleniaes, referida ao mez de abril

de 1888.

_Portaria com as instrucções re-

lativas aos serviços dos praticos con-

tratados para os ensinos agrícolas.

°- 'Motovon

Annuucio de que vfio ser aber-

tos os pagamentos de juros do pri-

meire semestre de 1889 dos titulos

da divida interna consolidada.

Relação dos titulos especiaes de

renda vitaliciapara serem entregues

aos aposentados e 'reformados da

fiscalisaçào aduaneira.

Diario de -l

Participação do eonsul portu-

guez, em Vigo, de terem encontra-

das no mar, proximo ao porto da

Guardia, dezoito pipas vazias. mai'-

ca M. &'C. Lisboa-Hamburgo.
M

voz forte, sacudíndo o seu casacão to-

do ensopado.

-- Primeiro que tudo não tendes

necessidade dc vos sacudirdes como

um cão que sáe da agua, para pergun-

tar por mestre Landry, disse espera-

mente Magdalena. Que lhe quereis?

-, Boa senhora, é porque estou

traspasmdo: . . alugado. . . como po-

(leis vêr, e se aqui me sacudo, sempre

é uma pouca de agua que me tica de

menos.

-- Muito obrigada pela. preferen-

cia, disse a governante.

- Quanto a mestre Landry, que-

ro fallar-lhe da parte de um joven

senhor. . . Ali l por Deus l que é um

encantador tidalguínho l. . . Tão ver-

dade como eu chamar-me Jeronvmo

Sicard, nunca Vi homem mais formo-

so. . . Vamos, boa vae ella! disseo bo-

lieiro interrompendo-se, eis o meu cha-

peu que me está fazeth biqueiras nos

hombres. E poz-se a saccudil-o.

A senhora Magdalena ia a enfure-

cer-se de novo, quando se abriu a ví-

draça da sege. Um homem quasi de

ciucoenta annos, oordo, cm'ado, apol-

vllhado, vestido de preto, começou u

chamar o bolieiro com voz estrepitosa..

Vendo *a inutilidade dos seus brados,

abriu a portiuhola, saltou da sege e

entrou na loja.

_ Dir-medias, velliaco, porque me

demorar. aqui em logar de me condu-
zir ao palacio Soubise? bradou elle.

(Cmi'moa.)

, .-.4.7: rr--g-;.__... _ _ ,
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7 na MAIO DE 1889.

No parlamento, não se tem dado

acontecimento politico digno 'de meu:

ção especial( Esperei-sie com ancicdade

o diScurso do sr. Navarro, ex7ministro

das obras publicas, que vae_ l'allar sobre

n luigamentoaos credores dotabacol í

Assumpto impermütc ' ainda'a'

questão de' 'Lourenço Marquesáqneàlá

tão que é 'o sudario do partido regente:

rador. Que negras 'cousas se deprehetr

dem de que se fez no ministerio passa:

do com relação aquclle sujo negocio,

Santo Deus! ' "

-À O qne llOllVe de mais notavel

na sessão de hoje foi o discurso do sr.

Barjona de Freitas. Este digno par

destruiu tudo o que havia'dito sobreo

assumpto o leader regenerador sr. Hin-

tze Ribeiro. Este sub-chefe scrpacio

toi reduzido á expressão mais sim-

ples pela argumentação fina e serrada,

mas sempre lcvautadae nobre. do illus-

trc chefe da esquerda dyuastica. Sua

cx.“ não gosta do coutracto de 15 dc

niarço,mas não foge dos bons principios

e combate sempre com armas leacs.

-_- O sr. Barbosa. dc Magalhães

apresentou 'um projecto de lei, isentan-

do a camara municipal do concelho dc

Ovar do pagamento 'da contribuição

de registo pela transmissão do legado

de 5:0005000' reis nominaes em ins-

cripções, deixados em propriedade ao

hoSpital da mesma villa por Manuel

Soares Capitão. S. ex.“'fez diversas

considerações em abono da justiça em

que se inspiram o projecto e citou o

facto de ter um capitalista importante

de Lisboa declarado em testamento que

não deixava'quantia alguma para actos

ou institutos de bcueticcucia porque

não queria que o estado fosse quinhoar

do pão da indigencia por meio d'uma

tributação odioSa.

_ O mesmo illustre deputado tambem

declarou que estava constituida *a com-
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um na¡

do presidente o sr. Emygdio Navarro,

 

missão de administração publica, sen-

c secretario, elle, declarante.

-- A Sociedade de Geographic. re'-

cebeu' h'o'ntem 'o telegraunna seguinte:

¡ «Latimnçoi ¡Hai-quer, Ú, tis 8/1. tirem:-

A Rainha de Maputo mandou uma embaixa-

daiao Natal pedir a anuullação do tratado de

11387; 'com a Inglaterra. 'Chegm a Lourenço

Mi,qu outra embaixada a pedir ao govor~ '

naln'r :pi-pitacçl'w_ para arvorara bandeira

4 _ zaem territorio ao sul dos 26 graus

à. _0.t .-' embaixada foi recebida em audien-

cioi publica. 'A minha estarevcrá uma carta

'a'El-Rei D.-Luiz pedindo para arvorar a

bandeira portuguoza ao lado do seu territorio.

Caminham cada vez melhor as cou-

sas do nosso continente negro.

- Parte brevemente para Pariz o

sr. Marianne de Carvalho, que vai tra-

tar dos negocios da exposição.

- Está. entregue aos cuidado:: cli-

nicos do distincto medico homteopa-

tha, dr. Rebello da Silva, o grande es-

criptor Camillo Castello Branco. Sua

ex.“ começou a sentir melhoras de

alguns dos seus padecimentos, e tenho

fé em que, dentro em pouco, se tiver

uma certa constancia c paciencia com

o tratamento, terei o prazer de o ver

completamente restabelecido, com o

que muito folgarão os seus admirado-

res, que são numerosissimos.

-- Hontem na sociedade de Geo-

graphia, o sr. Fernando Pedroso apre-

sentou o missionariO'Leconte que fez

uma prelecção, historiando os aconte-

cimentos da missão, entre os Aimbucl

las, que estava proximo do forte Priu-

cesa D. Amelia, que foi abandonado,

e acrescentando alguns dados curiosos

acerca da importancia d'aquelles'terri-

torios. 0 sr. Henrique Midosi e outros

discursaram sobre os trabalhos dos re-

presentantes da sociedade junto do con-

gresso juridico, sendo louvados os srs.

Midosi, Vicente Monteiro, Queiroga,

Armelino Junior, Sebastião Centeno,

'Almeida Eça, que compunham a com-

missão de Direito internacional ma-

rítimo. A '
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- O sr. 'visconde de Moser man- 'ls' 'types de vinhos portugue-

réis, que uma senhora 'do Pol-to lhe pe- no mercado sitema), são os seguintes:

dira remettesselpara aqui; Encarrega- «Lotaçõcm de vinl'roverde do Minho

do um criado do sr. Eduardo Moser de 'com 'vinhos de: Memtcjo, de Torres ou

ir buscar a caixa ao caminho de ferro da Beira', \eni'diversas proporções. En:

e level-a para o escriptoriol da rua tre estas lotzições,prcpaiadas pela com-

Augusta, ocriado cmnpriu a primeira missão do Porto, agradaran muito as

parte¡ mas esqueceu-se da segunda. l seguintes: «Vinho do operario», pre-

Ninguem mais lhe poz a vista em ci-' parado com parteseguaes de vinho da

ma, ea respeito da caixa era tambem... Bairrada, d) Dão, _do Douro (ordina- Terá ao que me dizem capacidade para

uma vez. A policia procura-o. rioll, de Lvivos (branco) e de vinho ver'

-- Os vinhos portuguezes mais bem de 'do .lliníii. 'It/'Vinho de pasto portá-

apreciados no mercado allemtio são os

de Collares, Carcavellos, doces, ma-

duros) Bncellas. Azeitão. Arruda, Gelei-

ras, Alcobaça, Vallada, Santarem. Cem

os outros vinhos fizeram-se lotações,

que na exposição de Berlim merece-

ram alto apreço.

-- O principe D. Carlos promet-

teu empenhar-se para com o governo

para que, por ordem dleste, seja man-

dada construir a. primeira casa de san-

de na Serra da Estrella e nomear um

medico assistente, indigitando-se para

este logar o presidente do tncsmo Club,

dr. Bazilio Freire.

-- Nas corridas de cavallos ante-

hontem realisadas no hyppodromo- de

Belem ganharam premios os seguintes

corredores : Na 1.“, o Halo/oe, do snr.

Caetano Maziotti; na 2.“, o Muito Ca-

lil/t, do sr. Vasco de Mello; na 3.“, o

Phrínc, do sr. l). Francisco Correia

Sampaio Mello e Castro; na 4.' o Lea.-

der, do sr. capitão Viegas; na 5.“, o

Galopr; e na 6.“, o Ji'elsidcr, do sr. Al-

fredo Monteverde. Os premios consis-

tiram em um allincte de ouro com tres

perolas, uma charutcira e phosphorei-

ra de prata, uma charuteira de prata

antiga, e um chicote com cabo de pra-

ta. Assistiu ás corridas S. A. o senhor

infante D. Alfonso.

- Vae brevemente para Vizella o

poeta Guerra Junqueiro. Conta traba-

lhar alli no seu poema Prometheu.

TENDE-SE n'esta cidade uma excel-l

'I lente mulla de tiro e sella, mestral

l

l

' nhos naturaes de
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guez», lotação deg vinho do Alem jo,

dc Torres, da Bairrada, do Dão !1150

e branco,l e doMinho (verde do - ame-

ga). nVinho dei-amo portugn h 10-

tação de duas partes do vinho r Alana

tejo com meia' do Dão e meia e vinho

verde do 'Pamegar 'Vinho 'rtugncz

clareten, obtidoco¡n viuh to Alem-

tejo, de Nellas, da. Bairrada? e vinho

xlerdc do Minho. Uma or 1a' lotação

tambem inuitoapreciada ojury, foi

a que apresentou o espos' tr Antonio

da Rocha Leão, do Porto com a dc-

nominação de-c Vinho . incntar por-

tuguem; Agi-aderem tubem muito

na Allemauha, onde e n completa-

mente_ desconhecidosJ s vinhos de

Traz-osdioxdes. Foi a egião que teve

menos representantes Os vinhos de

Freixo de Espada á. ata e de Murça

eram soberbos e 'foral muito conside-

rados pelo jury, em erlim. E' opinião

de entendidos no as mpto, que os vi-

az-os-Montes po-

dem ter 'um' liso'nge o futuro, se os vi-

ticultores diligenc rem melhorar os

processos de vini ação para se não

tornar ditiicil con val-os sem addição

de aguardente.

- Parece ql a direcção da Com-

panhia Carris de erro de Lisboa vao

tornar etfectivo o o capital das ae-

ções por meio d amadas de dez por

cento, com ;60 _ de ,intervallo de

umas ás outi'ás/ '
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- Para a futura epoca de inverno

tracção nas Portas de Santo Antão, A

. l_ . _ -. l à ._ _ _ p a_ Cerca das 8 horas da none del ehal a alienar um predio urbano que

dou para Lisboa, destinada tambem á zcs m us elogiados e julgados nas xue- funcczonarãjáo novo Colyseu em cono- homem quando o vapor Lisbonemc

casa Moser, uma caixa com objectos lhores eircumstancias de poderem ser

de ouro, no valor superior a 703000 entregues' directamente ao consumo,

-rcgressava d'Aldeia' Gallegapnde hou-

obra de slvcnaria conta-se tel-a prom-' 'te'unh'toui-ada. foi 'a'balro'a'do por um

pta em setembñofâ essa data deve' cá

ester dobra de ferro, vinda' «Puma fa-

bricabclga, em que sobresae a cuplíia

quemedizem sei'll'u'a'ua maravilha ar-

tistz'ca no seu genero.“ Para avaliar'çla'

'solidez dos trabalhos, direi' que outu-

r¡ exterior sobre que assentatoda a

Ãbr'a' tem a espessura de tres metros.

82000 pessoas.

"- Foi indeferida a preterição do

delegadolde saude 'd'esse districto, que

queria acumular o ordenado e emolu-

mentosde guarda-mor de saude du-

rante o tempo em que, na falta d'este,

exerce as suas funcções. '

- Vão começar por estes dias 'os

trabalhos de Construcção da estrada

de Silvalde a Esmoriz, no concelho de

Ovar. Deramise para isso as mais'tcrá

minautes ordens.

- Foi promovido a apontador de

2.“ classe de obras publicas o sr. Julio

da Costa Pinto Basto. '

-- São trez Os concorrentes á ca-

deira de philosophia e historia, vaga

n'esse lyceu. ,

- O'sr. Barahona, marido da viu-

va'c'lo fallecido sr. Relvas, mandou com-

prar á Hespanlia seis ricos cavallos

andaluzos, que estão já em Evora. Bel-5

los tiros para tres novas carruagens,

com riquíssimos arreios, que serão pos-

tas ao serviço de suas magestades e

altezas.

- A administração geral de¡ ta-

bacos resolveu fornecer gratuitamente

tabaco aos seus empregados até 35000

réis cada m'ez. '

›- Teem ultimamente desappare-

cido quasi todos os gatos que havia por

Alcantara e Belem. Suppõ-se que são

os empregadosidas obras do* porto de

Lisboa que os apanham para oo come-

rem, por quanto depois apparecem as

pelles e as cabeças.
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[entre vapor o Rio Tejo, em 'frente dó'

;Alfeite A bordo do primeiro vinham

cerca. de 200 pessoas. Doisihomeus

cahiram'ao mar, porém foram salvos,

coin rliliiculda-le. O sustoeutre os pas-

ztgeiros foi' enorme. O Lisbon/msn li-

cou com importantes :war-ias, e foi

quasi um milagre não termoshojc a

registrar uma horrorosa catastrophc.

0 Rio Tejo seguia em direcção para

Aldeia Gallega a fim de fazer a ear-

reira. Attribue-se o sinistro _a um dos

mestres dos vaperes ir completamente

embriagado.

-- Mori-eram do berí. bar¡ a bordo

do vapor Amelia. e foi lançado ao' mar

tres dias depois de sahir rlo Pará, A n-

tonio Maria Oliveira Neves, caixeiro,

natural de lJvar, e Manuel Maria, na-

tural de Lisboa, marítimo, dois dias

antes da chegada a S. Vicente. Este

deixou um espolio dc 14 libras. No la-

.zureto houve uma scena compungente

quando a mãe do primeiro,uma varina

ainda nova, foi alli contentissima para

abraçar o filho. Ao receber a noticia

teve um ataque.

- Os exames do lyeeu estão cm

uma bitola impossivel. Hontem entre

30 examinandos ficaram reprovados 21.

- O antigo jornal a - ação reap-

parece depois d'amanhã.

- Alguns jornaes dizem que a

'alimentação fornecida ás creanças re-

colhidas nos asylos municipaes d'esta

cidade é má.

-- A Casa Pia de Lisboa ainda es-

te mez começa a construcção da praça

de touros no Campo Pequeno. _»_

-- Consta 'que d'eve ser entregue

no dia 1 de junho, polos constructores,

o primeiro vapor-'da Mala ¡ReáL

--Veriticaram-sc os seguintes des-

pachos administrativos : y

Auctorisando a 'mcza administra-

tiva do asylo de mendicidade do Fun-
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l FAMILIA do fallccido Antonio

1 José Martins, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente, vem por este

possuia no' Rio de Janeiro, sob condi-

ção do producw liquido da venda ser

convertido 'Ém'_-t'itulos da divida pu-

buen“põl'lfugmiézti. ' ' ' ' f

' »Auctõrisahél'o' a meza administra-

tiva da santa 'casal da misericórdia de

'Beja a adquirir por compra e por'pre;

ço não superior ra 20053000 réis uma

pequena 'casa contigna ao seu hospi-

tal para alargamento da enfermaria de

mulheres. ' '

Exonerado, a seu pedido, de ad-

ministrador do concelho de Almada,

Francisco de Sá Nogueira, c nomeado

para o referido logar Francisco Si.

mões da Cunha. “ A

Miguel de Almeida, am'anuense da

secretaria do governo 'civil de Ponta

Delgada,'aposentado com' a pensão an-

nual de 200%000 réis.

-'- Acabam de chegar da ilha da

Madeira o celebre dr. Makenzie, medi-

co assistente que foi do imperador Fre-

derico d'All'emanha, o conde da Silva

e visconde de Botelho.

-- Um carteiro da administração

geral de Lisboa tinha por costume ras-

gar parte da correspondencia, para se

poupar trabalho. Descobriu esta mal-

versação o secretario do regedor dc

Santa Izabel.

-- São melhores as noticias que

nos chegam do Imperio, no que respei-

ta a hvgicne. A febre amar-ella dimi-

nuiu dliu'tensidade em alguns pontos

dos mais alfectados e por isso as victi-

mas são agora em menor numero. Cal-

cula-se em alguns milhares os portu-

guezcs que o mal alii viotimou. E ape-

sar d'isso a emigração continua-a

emigração para a morte l Y.

A” ultima hora..--Fallou

o sr. Einygdio Navarro. O sou discur-

so foi na altura da sua grande intelli-

gencia.-foi.o que era de esperar do

seu alto engenho e da boa causa que

defende. A'manhâ ha sessão.

' Y.

ERARIAS

  

* JMR, ll ESTRII'MIB
ROMAÀUE DE AU'l'UALllJADE

lllustrado com gravuras.-ltec.›nte pro-

dueçào de James Middleton, dcerca dos cri-

mes' do Londres.-10 reis cada folha, 10

reis cada gravura. Lisbo e Porto, bl) rei
e de corpo. Quem a pretender pôde; v › = a

faller no escriptorio (Festa redacção que, r _r a l a g

aqui se lhe onde ser vista e

' com quem se pode tratar do seu ajuste.

MAGHINAS DE cassa
'a

y d. uma“ a. ao c( › jmeio agradecer a todas as pessoas que por semana., pagos no acto da entrega__

' - no_mm,mr SB diguaram acompanhar o'cadaver do Provmm› 120 rels, de duas em duas sema-

j ' A ' !Medalhaade ourourmnmm-Lonumim jextincto á sua ultima morada. Egual- “sa. Pag“ ad”“mdamenm- 3551511** no

l

    

   

 

_. . escnptorio da administração rua da Ata-
l 0 '1. ' t I - ' , I

meme agridem: peuhoradlswua á plu law¡ 42, Lmbon_

larmonica Aveirense, que tão generosa- -7 _ _ ._

GASl'AU TlhjñANDLER

ÀS MAIS MUDAS “CONVERSAS

INVENTLDO

no Ano MnübmAdn

«Ouso quotidiano do :Itarana-

tlhtcio dos 88. n'. ¡encan-

tam-.com dose de algumas

canisgua, revemecura¡ edos

dent,em mnqueoeoa. foruleoen-

o DOEDNOÇAS _ _

.

&gntgrppâgg'u “My“ WM_ , ,v

?ASTILHAS e pós I ^ E u Prestamos um verdadeiro ¡cr- í . Z

viço. assuznnando aos nossos lei' › -'

PATE FISON
g . u teres este antigo e nunsslmn pre-

(Bismuth o Magnum¡ L i '

parado, o melhor curativo o o

“neo preservativo contra ll

Recomendadasrontrsunoençaa do Elton¡

Acidez'. brotos; Vault/.u. Colinas. 'Fllulnge' r
Aponta e Digestões diniceis; Pular' ' 'i
Ptmcçõe- do Selenium) 'e dos Inagaki:: ü

meu:: : suo Reis. - PÓS : mon nus.

w Exigir em crew/o o acl/o ofticia/ do Governo fr .
a n firma J. FA "RD. "me

th. DETRAN. Pharmaceuqu em PARIS

  

    

  

 

  

mente se promputieou a executar os

responses de sepultura.

A todos, pOis, o seu eterno reco-

nhecimento e indelevel gratidão.

Aveiro 7 de maio de 12589.

Aliltillllllllllllilll

DA

COMPANHIA FABRlL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
13] esta a. nnelhor resposta que podemos dar

áqnelles competidores que nos estão contlnua-

mente provocando a confrontos.

   

Nm_

llS turmas Ill SCIENCIÀ

Obra vertida livremente ccousidcravchucn-

te ampliada com noticias e exemplos de

varñcs illustres de Portugal c Brazil por

Adolpho Portella, e illustrada por Camil-

le Gilbert c E. A, Tilly.

A casa editora Alcino Aranha & 0-'

As abaixoassignadas, viuvae [ilha] oli'ercco como bn'udc a todos os assignantes

de Antonio Joaquim de Freitas. vêem “Still.müoa'a Pabilwaftw um“ 3"“"an 0100'
_ _ - _ _ _' .à - vra na em O'rante ormato co ia do cole-

por este meio agradece¡ peuhmadism- gropqua'dm d: A_ Van “er ,veuãe A Volta

mas a todas aquellas pessoas que se da Caça: ,m razao/lia.

dignaram visitar o seu desditoso e Condições (la assignatura: Esta impor.

sempre chorado marido e pac, durante tantíssíma P“blíwsàv fürwal'á um built) vo-

a sua gravíssimo. eniermidade e con-

   

    

   

Mudoam s

steummsassrser "

.
l

l

l 4

l o, _ T» Downtown nau .n ben Ferftnmh'u, Phlrmuiutüugun'u.

j ' ' - w cw d Em Luana, nm cm .ic l. Bor-amo. m do 0m. 100, 1'.

I o . . o ,

 

      

      

   

 

        

  
     

 

  

   

     

 

   

 

  

  

    

  

  

   

  

   

   

  

 

   

   

  

   
     

 

Remedio soberano paraa cura rapida de

- (57771209765 do peito, catwrrhos,males (la gra-~~
lume dc -lbu paginas, illustrado com .341m1-

gmto, bz'our/zítes, vaginal/nto, dejíuxo, rheumatz'smos, dores,etc.; 20 annos de gnlhcas gravuras, sendo 'N grandes¡ de..J-J

   
   

    

À'_ , . . .. Í . A l a. restar_lhe n . I I _
A V _ - à _ l _ _ s A p _ É _ y _Ç _ _ corteiainaoseu tuuera p a na_ U tormaw e em a“, mmA C()D[1›A'ÀHIA S_I) GILR, a todas as Sig: ;50%CNQQÁÚ \maiorlsuccessoattestaàn acfâigma deste excellente dem ativo, recomnienda sua ,duma homenagem_ fe;31:10 _ presso em tv menus; o asse“:

o o. _ .o ' ' l M . ::A j - J v.

eXPOSIçsoes a que tem concorr Ido, tem sabido FUMO“:E-.ÃSESPEYRESJÉFWEg1,:ms PLJARIS_ do pe os primeirosme ice ans. 1m po ..n

A todas esssas pessoas protestamos

a nossa eterna gratidão.

Angeja, õ de maio de 1889.

Maria Angelica de Freitas.

C/m'sanm Auyusm de [leites,

h

, cffeito, com uma nnprcssào mmto nítida. O

&antispicío e impresso a duas CÓI'CS, verme-

lho e preto, c as capas (lc brochura para.

este volume são impressas a tres cores, ver-

melho, preto e ouro, em excellente papel e

serão ofi'erccídas gratuitamente aos srs. assi-

gnantcs. Esta obra de vulgarisaçào compor-

se-ha de 14 lawiculos, distribuindo-se um

fasciculo por semana contendo cada um 32

paginas de texto, e uma ou mais gravuras

de pagina- ,

U preço de cada. fasciculo dos ¡Marty-res

da ;Scientia é apenas do_ 120 reis pagos no

acto da entrega. Terminada a. publicaoào

custarao volume dos ¡bang/res im ücéelícúll

26000 reis, custando por asSIgnatura ape-

nas 195660, havendo por conseguinte um

bonus 'a quOr do assignante, alem do brin-

de, a que não terá. direito o comprador avul-

so._ Nas províncias o pagamento será feito
adiantamento e por series de 4 ou mais
fasciculos, ficando as despczas de expedição
a cargo da casa editora.

As pessoas "que garantirem dez assigna-
turas terão direito a um exemplar gratis...

Para que todos os'srs. assiguautes pos-

sam ajuizar da execução do trabalho artis-
nco desta explendida c interessantissima

edição, podem desde já examinar o primei-
ro iasciculo em distribuição em todas as li-
vrarias e em poder dos nossos corresponden-
tes e disti'ibmdores'.

Todas as assigneturas dech scr dirívi-
das à. Casa liditora Alcino Aranha xt; L7?“
rua do Bomjardim, 11:), l." andar, l'om, e,
a todas as livrarias e correspondentes da
mesma casa editora.

A FORMOSA CONSPÍRADORA !Milüxllllltíñà
ROMANCE MODERNO Í POR

POR J

Para, uso d
os l .

PIERRE ZACCONE yeeus
No Diario doam.

- . , V crua de 1:3 do _

Com illtistrações a chrome-hthograplúa t9; Vem uma rectificação, á lista do???
e gravura u'

pendios a rovado*
'

qual ao
s para os lyceus, pela.bl_ r ge o_ cqmi oco que se deu napu macio relenda lista em que fora l-blicado o titulo de Met/rodo granm¡ t' al plBen-bt A

'aw ,por

_ ea. a , uu vez do verdadeiro titulo dlivro, que éva'unzmatfica ingleza Mearim opratica, por Jacob Bcnsabat. , 6

E A5 :nlue'mes PHARMCMS EM que ACHA-SE EH

PEDAÇOS DE TODOS os TAMÂNHOS.

Lírica-»F A @Eleonora ALBESFEYRES na Uno Vasos.

sempre victoriosa. em vista da. solida construc-

ção e perfeição de trabalho das suas machlnas

de costura.

A l'llESTlljÕES llE .500 REIS SEMANÂES E .l DINHEIRO CM lili“llli IIESGMTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

75-Bua de José [Jaguarão-79

A VEI RO

E EM TODAS AS, CAPITAES DE DISTRICTU

ELA repartição de fazenda do dis-

P tricto d'Aveiro se annuncia que,

devendo principiar em 1 de junho pro›

ximo futuro o pagamento do juro das

inscripções d'assentamento c do cou-

pon do presente semestre, se recebem,

até 25 do corrente, as competentes rc-

lações processadas em impressos do

modelo que serviu do semestre ante-

0 pagamento dos juros aos usufru-

ctnarios só se rcalisa depois que lindar

o corrente semestre.

Aveiro, b' de maio de 18-59.

O otlicial dirigindo a repartição,

José Ferreira Correia de Souza.

l Deposito das pharmcias.-Em todas; Pariz, rue de Seiue, 31.
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lPllllZA l ?DUST Ill PORTUGUEZA

NUMERO TELEPHONIO 168

consrnuceoes NAvAEs COMPLETAS
toNsmUcçlo E ASSENTAMENM m; PoNTEs nsruums lulu ESTms E mmuos m; [413330

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, eoLUMNAs E VIGAS. POR arcos LIMITADISSIMOS

EUNSTBMEÃII ll *GUNS Á PRIME FIEB .

consrauccm DE ,CADEIRAS

  

l

   

 

CONTRAATOSSE

Aroctqñ'sáda pela Ímpedoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

 

XARUPE PEITOBAL JAMES, ,unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se á. venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral ual'hormacía-Franco d Filhos,

em Belem. Us frascos devem eonterorotra-

to e lirma do auetor, e o nome em pequc-

aos círculos amarellos, marca -quo esta'. de-

positada em conformidade da lei de 4 da

uuho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmachia e Do¡-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

VIXIIO NL'TRl'l'lVO DE CARNE

P n'vilegiado, «admirado pelo governo

pela lepectmia Geral da Corte

do Rio de Janeiro e app-recado pela, junta

consultivo de .su-tule publica

E' o melhor toni'co nutritivo que sc co-

nhece; é muito digestivo, fortíiicantc ne re-

constituintc. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente-o apetite, enriqueceoso o

sangue, tortalecem-so os musculos, e voltam

as terças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

cstomagos ainda os mais dcbeis, para com-

bater as digestões tardias e laboriosae, a

dispcpsia, _cardialgia, gastrordym'a, gastral-

gia, anemia ou iii-acção dos orgãos, raclútis-

mo, consumpção de carnes, infecções escro-

phulosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-sc tres vezes ao dia., no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente nào

se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas muito de-

 

INWNIB AMBMSIII

6, Anne DE CIMA, A. S. BARTHOLOMEL'

C()IMBR-A.

 

r em para alugar:

Bandeiras para paus c cordas de

dili'erentes tamanhos. Ditas com armas

rcaes, galhardetes, tambem de dili'éren-

tes tamanhos. Grande variedade de ba-

lões venezianos, copos de côr, lanter-

nas,o que tudo alluga por preços com-

Clondições de assiguatura:-U romance

A formam (,'onspirudora oompor-se-ha. de Õ

volumes de regulares dimençõos, illustrados

com Õ primorosas estampas chrome-lithogra-

phadas e :31 gravuras. A estampa colorida

                     

_ _ o , . . l ' ' › .
modos' beib_ uma colher das do sopa de cada vez_ e

coriespondcntc ao 1.° volume, e otforecida Díajfângldo de““ fofma ofiicialmente no
. ”rf- - para os adultos duas a tros colheres tain- gratuitamente a todos 0.3 ' l guantes' ca i' l o equívoco' ve'se que a Grammati-r 1 ”i 1 bem de cada ve'z ›

_ _ Justica e sPorter-(amis: semana serão _'lg “agp“ Benmbat; um dos melhore¡

- k- - L'm calix dlrste vilh - " t (.hstnbmda's b tomas de 8 Paginas ín'3-" trabalhos deste and", faz Parte des livros
_L_ . o icprcsen a um

tranccz, 01143 pavinas pelo preço de (50 8'PPWWMÍOS para o ensino d .
- , _ bom bue. . _ ° ? Y 1 ceus _P t 1~ ° luglcz son

[A [l .[4 ( ) Em¡ dósc com qlmeqlner bolwhínlns é r
1-013, bagos no acto da entrega. has soma- .Y - .91 9, ode novembro de 1888.
nas em que as entregas forem acompanha-

das de estampas, receberão Os assignantes

de Lisboa i) folhas ou 40 paginas, apenas.

Províncias-_A assignatura sera, como

até agora. paga adeantadamente, na razão

de 120 reis, cada fasciculo, franco de porto

do 12 folhas ou 11 folhas e 1 estainparAs

remessas para a província são feitas de duas

em duas semanas. '

_ H td se 1 L um cxcollcnte lulu-.he. para as pessoas fracas 4 l V -

o- rra (e uzo me- . -. ... ._ __ __ __ - A ., , ,_ _v . _ .. _ _r
(J âmago as “à wn'di( ões t-Mleudo (1“ ::12“::16321' Intl“? (EWOIMJO P418 RIA(JHIÀ:L a vapor da loroa de .JU cavallos, Construida em 1. nas othcmas da Émpxcza Indus-

' st' ' ' 2' IíL'U .w- 'iuncna'ao ana - - - - ' - m- -'01°“ ' f ' I 3 (O l mr? ° co" trial Portngucza para o hiato dos pilotos da barra Lisboa, l' escondeda Prazo-ande de Macau-
uma casa nova, d'oudc se gozam cn- 'cluimlo elle, toma-sc igual porção de toast,

- - vistas. Ha na nova e anti- Paramclllim' colllpletmncnto a digestão. EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA actual: ro ¡ietaria da onieina. de cons " metahcas ein-Santo Amaro, encar-can mas pm. . _.t _ . _ __ ,_ , N _ › P_ P _ A j_ _, l .
Ga habitação cxcellentcs ganas e quam_ _r d a. Ím ar adcomiatacçào, os envolu- rega-se da fabncaçao, Iundiçao, construcçao e collocaçao, tanto em Lisboa .e seus dores, como ¡nas_proi1neias, u tremer,

b j -lados de novoütudo com n L' os as gdl'mÍM .evem conterorotrato do Ilias ou no cstrangouo, de quaesquer obras de Íerrro ou madeira, para construcçoes CIVIS, hamcas oumantnnas. .

ms. mo n . . - d. autor e ° “me em Pequenos .cnculos ama- Acceita portanto cucommendas para o fornecimento de trabalhos em que predomiueitcs matei-Laos, taes como, telhados, cr-

miuor detalch hsm !mago e abre ,1' WHO?! ”uma 'Em está: depositada em con- gameatos, cupulas, escadas, ra-ramlas, macmrs a vapor e suas culdems, depositos para agbombas, veios, rodas para tramas:-

tado estabelecimento melhorou mluto formulada da' lei de 4 dejunho de IPS-“53. não, barcos mor-idos a Npc-r cmnplotos, estufas de ferro e vidro, construção de cofres á pe de fogo, etc. _ .

as condições da sua copa e cosmha, AchÊ'SÍ) a "mid“ ”35 Pmlmpaes pliur- Pam- a fundição dc column/m e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tersempre em depositos grandes quantida-

_- macias c ortu'ra c do estranveiro De - de de manos de todos as rl'me-;sksm alter-u' os re ,os uzuees. Os cua- _, . o . \ o _- _ po a _ __ _ . .o .a u . _ _ . _
ele ~ dte todapa ãdelidade o' serviço s.to geral na Pharmacia Branca A: Filhos- Para laerhcitar a. entrega das pequenas cnconnncnuas de fundição tem a Empreza. depomto na rua de X asco (la~Gama, 19

c os Mo- - - 7 e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes-amami!, e em gerahecessano para as oonstruogoes cms, e

regularismmo, e acha-se já aberto cem V _ _ h_ ' _ _ _ v _

RAMÃLHÓÕRTIGAÓ

. depoimento d'uma testeLm'unLlialãcerca ..de alguns aspectos , 4*
da vida e_ da civilisação inglesa .,1 vol. 600 reis, pelo correio GSOLi-éisA venda na livraria Chardron de .Lu.

n 8: Genel' o

fm. “warcr- Clengos, ss
SILVESTRE . ____.

VERSOS DE VIDAL OUDINOTM

@Bárbara 'a ,assigmttj ;nesta Largo' da, 'vem

 

Deposito em Aveh'o-Pharmacia e Dro- onde se tomam quaesquer encommendas detfundiçào. ' '
l . o

em Belem.

serviço efectivo. guria Medicinal do Ribeiro Junior. Toda a correspondencia devo ser dirigida á Empreza Industrial Portugneza--Santo aro, LISBOA.
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